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I. Participação da Indústria no 
Produto Interno Bruto e no Emprêgo 
- Produtividade Intersetorial 

da Mão-de-Obra 

A indústria brasileira, abrangendo todos os ramos e es-
tratos da atividade de transformação industrial produzia em 
1949 cêrca de 19o/o do Produto Interno Bruto. Em 1964 esta 
participação atingia cêrca de 3f)o/o o que por sí só revela o alto 
dinamismo do setor industrial brasileiro, que realizou no pós-
guerra uma das mais rápidas e radicais modificações de es-
trutura econômica já observadas em países subdesenvolvidos. 

O quadro 1 retrata a evolução desta participação no pe-
ríodo 1947/65. 

A participação de 30o/o, que traduz o "gráu de industriali-
zaçilo", é comparável às encontradas em países de renda "per-
capita" muito superior, sendo uma das características distin-
tivas dêste grupo. 

O quadro seguinte permite visualizar claramente a posi-
ção do Brasil em relação a um grupo de países americanos e 
europeus, no que diz respeito à participação do setor industrial 
no Produto Interno Bruto e no Emprêgo Total. 

A participação de 8 ,26o/o do Emprêgo Industrial na Popula-
ção Econômicamente Ativa, definida como aquela que se decla-
ra ocupada durante o período coberto pelo Censo Demográfi-
co, parece anormalmente baixa, especialmente quando com-
parada com a participação do Produto Industrial no PIB, da 
ordem de 30o/o. 
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QUADRO 1 -EVOLUÇAO DO PRODUTO INDUSTRIAL E DO PI3 (bilhões de Cr$ de 
1955) 

ANOS PROD.IND. (*") PIB '{o PL/PI3 

4? 77,4 434,4 17,8 
48 86,7 475,4 18,2 
49 95~,9 502,6 19,1 
50 107,6 527,6 20,4 
51 114,3 554,7 20,6 
52 119,6 585,3 20,4 
53 131,3 604,0 21,7 
54 143,2 650,6 22,0 
55 159,0 695,1 22,9 
56 169,5 708,3 23,9 
57 178,7 757,0 23,6 
58 208,9 807,0 25,9 
59 235,2 866,1 27,2 
60 260,1 923,8 28,2 
61 289,1 991,2 29,2 
62 312,7 1 044,7 29,9 
6) 311,3 1 061,4 29,3 
64 327,2 1 094,1 29,9 
65 312,3 1 145,5 27,3 

FONTE: CONTAS NACIONAIS (F.G.V.) 

(*) O Produto Industrial foi obtido a partir dos fndices 
de volume físico da produção publicados pelo Centro 
de Contas Nacionais (F.G.V.). O valor (em bilhões de 
cruzeiros) para o ano base (1955), foi extrafdo do 
Registro Industrial (I.B.G.E.) co~ correções para in 
clusão das emprêsas com menos de 5 pessoas. -
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PAÍSES 

BRASIL (1964) 
ARGENTINA (1964) 
~XLCO (1964) 
JA~AO (196o) 
ITALIA (Média 1949-59) 
HOLANDA ( 11 11 ) 

CANADÁ ( 11 11 ) 

ESTADOS UNIDOS( 11 ) 

DINAMARCA ( " ) 
HONUEGA ( " ) 
GMCIA ( 11 ) 

ESPANHA ( " ) 
IRLANDA ( " ) 
PORTUGAL ( 11 ) 

QUADRO 2 

.. % 
'f, PRODUTO INDUSTRIAL EMPREGO DIDUSTRIAL 

PI3 POPULAÇÃO EMPREGA-
DA 

29,9 8,26 (2) 
34,0 25 (2) 
25,2 16 (2) 
30,0 -
30,5 24,5 
30,3 29,5 
28,2 25,3 
30,3 25,6 
27,1 29,6 
28,4 23,4 
17,7 15,9 (2) 
23,2 18,2 (2) 
19,3 15,5 

(2) 34,7 (1) 19,? 

FONTES: Quadro 1 e "Some Factors in Economic Growth in Europa 
during the 1950's, ONU, Sales nº 64.II.E.l. 

Notas: (1) Inclui Construção Civil. 
(2) Emprêgo referido à População Economicamente Ativa 

Realmente, tomando os dados do Censo Demográfico, en-
contra-se para a mesma relação a cifra de 9, 1 o/o para 1960, 
0 que parece uma medida teoricamente menos satisfat6ria, 
pois a repartiça:o setorial do emprêgo no Censo Demográfico 
responde a critérios eminentemente subjetivos, o que afeta 
menos o total da populaça:o Econômicamente Ativa, aqui assi-
milando à Oferta de Trabalho, e desconsidera as margens de 
desemprêgo aberto e disfarçado. 

De qualquer maneira, admitindo que a cifra de 8, 26o/o pos-
sa estar subvalorizada por defeitos estatísticos, é impossí-
vel sua correça:o por desconhecimento da margem de êrro, o 
que nos força a aceitá-la como a mais plausível, pelo menos 
quanto à ordem de grandeza. 

O grau de industrialização brasileiro compara-se, além 
disso, favoràvelmente com o dos demais países latino-ameri-
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canos, exclusive Argentina, ainda que a renda "per capita" 
·de alguns dêstes seja superior à brasileira. 

O exame da participaçllo da indústria no emprêgo total, 
porém, leva a uma situaçllo bastante diversa, não só em têr-
mos de comparações internacionais, como o quadro anterior 
evidencia, como também em têrmos da evoluçllo observada no 
período do após-guerra. 

QUADRO 3 

PARTICIPAÇÃO DO EMPRÊGO INDUSTRIAL NA OFERTA DE EHPRÊGO 

(Mil pessoas e %) 
1949 1959 19é4 

1) POPULAÇÃO ECONOMIC.M1Ef!. 
TE ATIVA 16.638 22.017 25.é48 (1) 

2) 
,. 

EMPREGO INDUSTRIAL TO-
TAL 1.309 1.752 2.120 

% 2/1 7,86 7,96 8,26 

FONTES: Censos Demográficos e Censos Econômicos de 1950 e 
1960 e Registro Industrial de 1964, adaptado para 
comparações com os Censos. 

Notas: (1) Estimativa,à base de projeção com taxa calcu-
lada pelo Setor Demográfico do EPEA. 
(2) Estimativa, com inclusão do emprêgo estimado 
para emprêsas de menos de 5 pessoas ocupadas. 

(2) 

• 

O quadro anterior permite observar que enquanto a Po-
pulação Econômicamente Ativa crescia à uma taxa de 2, 85 a. a. 
entre 1949 e 1959, o Emprêgo Industrial o fazia à 2, 95, isto é, 
apenas superando a oferta de trabalho, fato compensado parci-
almente no período 1959-1964 quando ambos cresceram. res-
pectivamente, à 3, 1 a. a. e 3, 87 a, a., o que permitiu atingir 
à medíocre participação de 8, 26%, que, ao que tudo indica, 
nem mesmo conseguiu ser mantida nos dois últimos anos. 

Ainda que nllo existam padrões confiáveis, que permitam 
relacionar emprêgo industrial à renda "per capita 11

, é intere s-
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sante o exame do quadro 2 onde fica manifesto o grande con-
traste que existe entre a participação da indústria brasileira 
no PIB e no Emprêgo. 

Essas comparações indicam que a produtividade relati-
.Y.f!. da mão-de-obra industrial brasileira é muito maior que a 
dos países considerados, o que traz importantes consequên-
cias para as perspectivas de desenvolvimento industrial. 

O fato de que, à falta de um Censo de Emprêgo nos paí-
ses pouco desenvolvidos, o emprêgo industrial seja relaciona-
do à População Econômicamente Ativa e não, como nos paí-
ses desenvolvidos, à População Empregada, não altera as pos-
síveis conclusões mesmo porque nos países desenvblvidos 
a diferença entre População Econômicamente Ativa e Popula-
ção Empregada, margem que mede o desemprêgo aberto, é 
insignificante e irrelevante para o confronto. 

As modificações nas produtividades setoriais da mão-de-
obra, entre 1950 e 1960, para o conjunto da economia brasilei-
ra e a variação na estrutura do emprêgo total entre aquêles 
anos, podem ser visualizadas através do quadro 4. 

Os Índices de produtividade do trabalho refletem não ape-
nas a variação do produto por operário ocupado em cada setor, 
mas também os efeitos de deslocamentos intersetoriais de 
mão de obra, ou seja, de modificações na estrutura da econo-
mia. 

Buscando avaliar.a parcela do incremento da produtivida-
de do trabalho que deve ser creditada a alterações na distri-
buição do emprêgo, utilizou-se um trabalho do Secretariado da 
Comissão Econômica para a Europa, da Organização das Na-
ções Unidas (x) no qual se desmembra o índice global de pro-
dutividade do trabalho em dois componentes. O primeiro é um 
número Índice resultante da ponderação das produtividades 
setoriais no ano t pelas participações de cada setor no em-
prêgo total no ano-base. O segundo componente -denominado 
"estrutural" é um índice obtido através de ponderação das 
participações no emprêgo total pelas produtividades setori-
ais. 

(x) "Some factors inEconomic Growth in Europe during the 1950 1s" 
pag. 34 e seguintes. 
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QUADRO 4 
.. 

PRODUTIVIDADES INTERSETORIAIS RELATIVAS - ESTRUTURA DO EMPREGO 

PRODUTIVIDA PARTICIPA-
DE RELATIVÃ TAXA DE CRESC. ÇÃQ NO El·i-

SETORES (IND-lOO)DA ANUAL DA PRODQ. PREGO (%) 
MÃO-DE-03RA TIVIDADE (~) 

1950/1960 
1950 1960 1950 1960 

~gricuJ,tura 20,6 13,6 2,49 62,4 55,1 
Irid.de Transf. 100 100 6,83 9,8 9,1 
Extrativa Hineral 24,8 33,5 10,05 0,7 0,5 
Construção 19,0 13,8 3,48 3,6 3,6 
Energia Elétrica 184,1 116,3 2,04 0,2 0,3 
Comércio 123,2 75,6 1,74 5,8 6,9 
Transp. e Comunic. 96,2 64,7 2,69 4,2 4,9 
Serviços 62,2 26,6 - 1,59 10,2 12,4 
Govêrno 113,3 24,1 - 8,50 3,1 7,2 

TOTAL 45,0 31,0 2,92 100,0 100,0 

FONTES: Censos Demográficos (1950 e 1960) para dados sôbre 
Emprêgo. Revista Brasileira de Economia e Censos In-
dustriais do IBGE para dados sôbre Produto. 

(*) A utilização dos censos demográficos (necessária em razão 
da falta de dados comparáveis) apresentou para a Indus -
tria uma participação no Emprêgo, aJ&m de mais elevada 
que a obtida no quadro 3, declinante entre os anos de 
1950 e 1960. 

Êste "componente estrutural" reflete as alterações na 
produtividade média do fator trabalho na economia, devidas 
amodificaçõesnaestruturadoemprêgoque resultam da trans-
ferência "líquida" de mão-de -obra dos setores de mais baixa 
produtividade para aquêles de maior eficiência relativa. 
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NOTA: se o produto e o trabalho no ano sa:o denomi-
nados de O(t) e L(t) respectivamente, a produti-
vidade do trabalho é dada por~ 



H(t) = O (t) 
L (t) 

Para os i setores da economia: 

H(t) =Lo. (t} 
i _;;.1---:--.,.-

Li (t) 

Li (t) L Hi (t) 
--= 
L (t) i 

Li (t) 

L (t} 

Li (t) representa a participaça:o de cada setor 
L (t) no emprêgo total, que será denominado 

Mi (t) se a produtividade do trabalho no 
ano base é H( O) no ano t pode ser escri-
ta sob a forma de um número {ndice (fa-
zendo H( O) = 1) 

H ( )
L. H. (t) M. (t) 

t _1 1 1 

H( O) t~---;--(0) M. (O) 
1 1 1 

Êste {ndice pode ser partido em dois 
componentes: um é a média ponderada 
das produtividades setoriais e o outro 
um {ndice ponderado das participações 
setoriais no emprêgo global ou seja 

L: H. (t) M. (O) L H (t) M (t) 
H (t) i 1 1 i i i 
H(O) L X 

H. (O) M. (O) L H. (t} M. (O) i 1 1 i 1 1 

O primeiro fator do lado direito da equa-
ça:o é denominado (no estudo da ONU) 
"standardized index of labour productivi-
ty". Será denominado aqui de "compo-
nente tecnol6gico". 
O segundo fator é o "componente estru-
tural" já referido. 
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A determinação dêste componente para a economia brasi-
leira, que pode ser vista no quadro 5 a seguir, mostra que 
12% do acréscimo da produtividade do fator trabalho entre 1950 
e 1960 deve ser imputado a alterações na distribuição do em-
prêgo. 

O componente estrutural é geralmente importante em eco-
nomias pouco maduras e/ou atravessando rápidas transfor-
mações de estrutura produtiva, ou seja, aquelas onde setores 
de produtividade superior à média da economia incrementam 
suas participações no emprêgo ou setores de produtividade 
inferior à média liberem relativamente mão-de -obra. O exa-
me mais detalhado do quadro 5 mostra que o significativo "com-
ponente estrutural"brasileiro deve ser imputado à Agricultu-
ra (produtividade inferior à média mas liberando mão-de-
obra), Comércio, Energia e Transportes e Comunicações (pro-
dutividade superior à média e absorvendo mão-de-obra). 

Quanto ao outro componente da produtividade global do 
trabalho, pode-se apenas dizer que traduz os efeitos do au-
mento "próprio" das diversas produtividades setoriais. Dis-
to resulta que todos os setores colaboraram positivamente 
para êste componente, à exceção dos setores "serviços" e 
"Govêrno" que apresentam- especialmente êste último - sen-
síveis quedas de produtividade ao longo da década dos 50 (ver 
quadros 5 e 6). 

Deve -se notar.que o "componente tecnológico", se bem que 
seja um índice que reflete a ação de tôda a complexa gama de 
fatôre s que colaboraram para o aumento da produtividade mé-
dia (exceção feita das alterações na estrutura ocupacional), 
estáforteme.nte associado às inovações de ordem técnica dan-
do pois uma idéia do fortalecimento tecnológico dos diversos 
setores. 

As considerações acima podem ser perfeitamente visua-
lizadas através do quadro 6, onde são apresentados os com-
ponentes da produtividade da mão-de-obra ao nível de setores. 

A separaç:lo do índice de produtividade global do traba-
lho, nos dois componentes tecnológico e estrutural, tem como 
supôsto a possibilidade de encarar as produtividades setoriais 
e as alterações na estrutura do emprêgo como relativamente 
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QUADRO 5 
COEFICIENTES DE TRANSFORMAÇÕES ESTRUTURAIS PARA O TOTAL DA ECONOMIA 

---- -~ --- -- -
1950-ANO o 1960-ANO I - ------,.... -

ISPECIFICAÇ!O RENDA IN'l'EdNA POR PESSOAL OCUPADO POR PIOOUTIVIDAilE !~IA PARTIGIPAÇ10 % DE REliDA IN'l'l>:<lilA POR PESSOAL OCUPADO POR PRODUTIVIIWB MltDIA PARTICIPAÇIO % DE Hi(o) 1!1.(0) Hi(t) l!l.(t) Hi(t) 1!1.(0) 
SETORES (PREÇCS 49) SETORES (MILHARES 0:1/Li SETORES (t4ILRA!lES 

DE PESSOAS) CADA SETrn l«l TOTAL SETOiiES ( P!UIÇCS 4 9) DE PESSOAS) 0:1/Li CADA SETOR l«l TOTAL 
~ 109 - Ql.(O) Li(O) CJ$/PESSOA - Hi(O) DO PESSOAL - Hi (O) ~ 109 - Ql.(t) I.i(t) CR$/mssal - Hi(t) DO PESSOAL - Hi ( t) -

.AGRICULTURA 51,4 10 254 5 012,7 62,4 77,9 12 163 6 404,7 55,1 312792 352 899 399 653 

IIIDI!sTRU ml TIWIIJ'(liMAÇ10 39,1 1608 24 315,9 9,8 94,3 2 006 47 009,0 9,1 238 296 4Z1 782 46o 688 

lll'!UriV.l IIIREIW.. 0,7 ll6 6 034,0 o,7 1,7 108 1S 74017 0,5 4224 7 870 ll 018 

COIISTIIIIÇIO 2,7 585 4 615,4 3,6 5,1 785 6 496,8 3,6 16 615 23388 23388 

I!IBRGU ILt'r!uCA 1,7 38 44 737,0 0,2 3,5 64 54 687,5 0,3 8 947 16 406 10 9)1 

. 

OCiâclo 28,7 958 29 958.~ 5,8 54,0 1 520 35 526,3 6,9 173 758 245 131 <D6 053 

!IWlSJ'(Bft I CXMJNICAÇOif8 16,3 &17 23 385,9 4,2 33,1 1 089 30 394,9 4,9 98221 148 935 127 659 

IIIRVIQCS 25,3 1 673 15 122,5 10,2 34,2 2732 1.2 518,3 12,4 l5A 250 155 227 lZ7 687 

GOdU:I 14,1 512 Z1 539,1 3,1 17,9 1 579 ll 336,3 7,2 85 371 81 621 3H43 

TOUt. IXCLDSI11 IIID. TlWISJ'. 854 178 1 031 477 941 539 

!OrAI. CliiU.L 180,0 16 441 10 948,2 100,0 321,7 22 046 14 592,~ 100,0 1 m474 1 459 259 1 ~ 2Zl 

( •) -~ ESTRll'l'tJRAL 



independentes, o que nilo corresponde exatamente à realida-
de, uma vêz que a mobilidade da mão-de-obra pode ser efei-
to de investimentos realizados nos setores para onde se deslo-
cam. A forma utilizada para o cálculo dos componentes não 
permite ainda isolá-los. Além disto, cumpre que se enfati-
ze que a disparidade nas produtividades da indústria de trans-
formaçilo e dos demais setores da economia pode traduzir, em 
parte, uma distorsão de preços, o que exige estudos poste-
riores sôbre os têrmos de intercâmbio agricultura-indústria 
e serviços-indústria, para melhor testar as hipóteses aqui 
colocadas. 

QUADRO 6 

COMPONENTES SETORIAIS DA PRODUTIVIDADE GLOBAL DA MÃO DE 03RA-
(l950/196o) 

SETOR "COMPONENTE "COMPONENTE , 
TECNOLCGICO" ESTRUTURAL" 

Agricultura 8,02 3,96 
Ind.de Transf. 20,29 - 1,64 
Extrativa Mineral 0,62 - 0,03 
Construção 0,62 -
Energia Elétrica 0,18 0,29 
Comércio 3,02 1,69 
Transporte e Comunic. 2,70 0,82 
Serviços - 2,40 -~ 

0,23 
Govêrno - 4,61 - 0,79 

TOTAL 28,35 4,07 
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li. Principais Etapas da Industrialização 
Brasileira no Pós-Guerra 

O estudo das etapas do processo de industrialização no 
após-guerra consistirá em um apanhado das grandes linhas 
das etapas que puderam ser idoladas, seja por suas caracte-
rísticas estruturais, seja pelo uso dos instrumentos que as 
animavam. Reconhecem-se as dificuldades na perfeita carac-
terização de uma sequência de etapas. 

Estas etapas acham-se definidas no quadro seguinte, fa-
zendo-se acompanhar pelos números relativos à "elasticida-
de de crescimento industrial'', medida, de forma aproxima-
da, pela razão entre as taxas de crescimento do produto indus-
trial e do PIB, ambas em têrmos "per-capita". 

QUADRO 7 
TAXAs DE CRESClliENTO .. PRODUTO INDUSTRIAL E PRODUTO INTERNO i3RUTO -

F a s e s i PI i PIB i PI i PIB i PI n/canita 
p/ capita p/capita i PIB p/capita -

1• Fase(1947-55) 9,4 6,1 6,4 .3,1 2,06 
2~ Fase(1956-61) 11,.3 ?,O 8,0 .3,7 2,16 
.3• Fase(1962-6J) - 0,5 1,6 - .3,.3 - 1,.3 2,56 + 

4• Fase(1964-65) - 4,6 4,7 - 7,.3 1,8 - 4,0.3 
TOTAL (194? .. 65) 8,1 5,5 5,0 2,6 1,92 

(+) positiva apenas por tratar-se do quociente entre duas 
taxas negativas. 
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.la Fase (1947/1955) 

A primeira fase se estende de 1947, ano em que o desen-
volvimento industrial brasileiro sofreu uma aceleração, até o 
ano de 1955, quando o processo adquire um comportamento 
mais regular e o setor uma estrutura mais integrada, embo-
ra desequilibrada. 

Nesta fase, o produto industrial cresceu a uma taxa cumu-
lativa anual de 9, 4o/o, enquanto o Produto Interno Bruto crescia 
a 6, 1, sugerindo essas altas taxas que a indústria agiu, efe-
tivamente, como o motor dinâmico da economia nêste período. 

A elasticidade de crescimento industrial dêste período 
mostrou-se pouco acima dos valôres para o período 1947/65 
refletindojustamente a fase de aceleração do processo da in-
dustrialização no pós-guerra. 

Ao mesmo tempo em que a indústria modificava sua parti-
cipação na economia, sua estrutura interna sofria transforma-
ções, aumentando gradativamente o pêso dos ramos mais di-
nâmicos, essencialmente produtores de bens de consumo du-
rável, intermediários e de capital, embora, como veremos, 
a um rítmo mais lento que o que prevaleceu no período seguin-
te. 

Nessa fase, o comportamento da capacidade para impor-
tar, embora declinante em têrmos "per-capita" durante o pe-
ríodo completo, apresentou flutuações ascendentes, especial-
mente nos anos 1950 e 1951, trazendo amplas consequências 
para o processo de substituição de importações. 

O exame do uso dos instrumentos de política econômica 
durante o período permite, concluir que introduziam adapta-
ções instrumentais às modificações do ambiente econômico e 
às oscilações entre objetivos conflitantes. Assim, o período 
1947/50, por exemplo, caracterizou-se pela predominância 
dos esfbrços para equilibrar o balanço de pagamentos, amea-
çado de deficits crônicos após o esgotamento das reservas de 
divisas acumuladas durante a guerra, resultado da política 
cambial dos anos 1945/47, montada na perspectiva de expor-
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tações em rápida expansão e refletindo, pois, as perspecti-
vas do Brasil pré-guerra. Essa política liberal visava, tam-
bém a diminuir as pressões .inflacionárias, atribuídas à bai-
xa concorrência nos mercados industriais. 

A manutenção da paridade cambial e a necessidade de re-
correr a contrôles quantitativos das importações, discrimi-
nando as "menos essenciais" e ao mesmo tempo garantindo 
umareservademercadopara produção interna, oferecia con-
dições vantajosas para a importação dos bens de capital e in-
termediários necessários, estimulando um processo de subs-
tituição de importações extremamente diversificado e intenso. 

Ao mesmo tempo, a manutenção de um tal esquema cam-
bial enfraquecia a receita fiscal da União, não permitindo que 
os investimentos públicos em infra-estrutura atingissem ní-
veis corupatívei s de equilíbrio com a expansão industrial 

Finalmente, a instrução 70, da SUMOC, ao discriminar 
mais gradativamente os produtos "não essenciais", "ipso fac-
to" rle]Jimitava mais o campo da substituição de importações, 
ainda que sua intenção não fôsse a de estimular sua produção 
interna, mas sim a de liberar divisas para as importações in-
dispensáveis à continuação do processo de industrialização, 
produtos que eram subsidiados em relação àqueles que seriam 
substituídos. 

O resultado final combinou os dois objetivos; aquêle vi-
sado, de estimular a importação de bens de capital e interme-
diários, aumentando o nível da atividade industrial interna, 
e o consequente, do incentivo à produção dos bens discrimi-
nados, isto é, mais protegidos e considerados não-essenciais. 

O final dessa fase caracteriza-se por uma aceleração do 
processo inflacionáriojálatente, alimentado pelos deficits do 
balanço de pagamentos, pelo aumento dos custos industriais 
e gerais devido à falta de uma infra-estrutura adequada e pe-
lá política orçamentária da União, o que recolocou no primei-, 
r.o plano seu contrôle prioritário. 

A conjunção de objetivos antagônicos, de estímulos e de-
sestímulos simultâneos à industrialização, facilitando e difi-

21 



cultando concomitantemente sua efetivação, preparou o per-
fil econômico da fase seguinte, redundando na opção pelo de-
senvolvimento industrial com exclusão de outros objetivos. 

2?- Fase (1956-1961) 

~ste período caracterizou-se pela aceleração quantitati-
va e qualitativa, do intenso processo de industrialização dos 
anos 1947/55, tendo a elasticidade de crescimento industrial 
atingido a ordem de 2,16. 

O PIB cresceu a uma taxa cumulativa anual de 7, O o/o en-
quanto o produto industrial o fazia a 11, 3%, valôres êstes que 
atestam no período, o extremo dinamismo do setor industri-
al, que através das múltiplas relações de comportamento e 
tecnológicas, que o ligam ao resto da economia, atuou como o 
polo dinâmico principal da economia, aumentando a taxa de 
crescimento do PIB e a produtividade média da economia. 

Esta fase caracterizou-se por rápidas modificações na es-
trutura da indústria, as quais favoreceram o aumento do cres-
cimento do produto industrial, completando e apoiando-se no 
processo de aceleração e integração industrial iniciado em 
1947. 

Foi, pois, uma fase de diversificação da estrutura indus-
trial, montada de forma improvisada e assistemática nos pe-
ríodos anteriores. Essa diversificação foi possivelmente ex-
cessiva, ao deixar de considerar alternativas de expansão de 
exportações industriais, ou a maior especialização na substi-
tuição de importações. A substituição de importações "h o ri-
zontal", altamente diversificada, foi o resultado da aplica-
ção de proteções tarifárias e cambiais pouco seletivas. 

Adicionalmente, a diversificação teve dimensões positi-
vas, entre as quais cumpre destacar a maior difusão de "know-
how"eoaumentodosefeitos, emcadeia, do processo de subs-
tituição de importações, que permitiram ampliar as naturais 
limitações do modêlo referido. 

Outra característica importante dessa fase, que explica 
algumas das medidas de polrtica econômica adotada, foi o com-
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portamento da capacidade para importar, gerada pelas expor-
tações, com taxas de_ crescimento negativas e pequenas flutua-
ções de ano a ano. Estes dados tornavam imperativa a acele-
raça:o do processo de substituiçllo de importações, ao mesmo 
tempo que aumentava o custo social de sua realizaçllo. 

Tais transformações tiveram lugar dentro de uma políti-
ca econômica, em que pesem suas deficiências, especialmente 
a falta de critérios dinâmicos de alocaçllo de recursos, o mais 
integrado e ambicioso até entllo pôsto em prática. 

O Plano de Metas, embora sua duraçllo nllo coincida exa-
tamente com o período 1956/61, foi o arcabouço dentro do qual 
se inseriram os diversos instrumentos de política econômica. 

O Plano de Metas tinha dois objetivos principais, em re-
laça:o aos quais o equilibrio do sistema foi relegado a plano se-
cundário: o primeiro dizia respeito à soluçllo das maiores ina-
dequações entre a infra-estrutura econômica, especialmente 
energia e transporte, e o grau de desenvolvimento econômi-
co; e o segundo à complementaçllo e integraçllo vertical da es-
trutura industrial brasileira. 

O primeiro objetivo, de adequaçllo da infra-estrutura à 
necessidades do desenvolvimento econômico, consistiu bàsica-
mente em investimentos públicos, responsáveis pelo grande 
aumento de participaçllo do Govêrno na formaçllo bruta de ca-
pital ocorrida no período, que de 25% no quinquênio anterior 
subiu a perto de 37%. O financiamento dêstes investimento, 
sem uma contrapartida no aumento da carga fiscal direta, 
aliado a sua longa maturaçllo foi um importante fatôr da ace-
leração do processo inflacionário ocorrido nessa fase. 

A execução dêste programa de investimentos públicos, que 
englobava a expansão da capacidade de refino da Petrobrás, 
constituiu-se em um poderoso aliciante para a instalação e 
ampliação de determinados sub-ramos industriais ligados tec-
nologicamente à sua implementação, entre os quais o de Ci-
mento, Material Elétrico Pesado e Mecânica. 
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Por sua vez, o segundo objetivo do Plano visava ·à amplia-
ça:o e instalaça:o de certos ramos considerados prioritários pa-
ra o desenvolvimento econômico do país e para os quais se 
previa inatendimento da demanda por dificuldades do balanço 
de pagamentos. 

Êste objetivo foi atingido bàsicamente pela concessã:o de 
fortes incentivos ao capital estrangeiro e nacional e, em al-
guns casos especiais, em que o vulto do investimento inicial 
e sua baixa rentabilidade desestimulava a iniciativa, através, 
de inversões públicas diretas. 

Em resumo, as diversas metas do Plano formavam um 
todo desbalanceado, mas o ataque simultâneo à infra-estru-
tura e à expansa:o das indústrias intermediárias, como Side-
rúrgica, Cimento, Álcalis, Papel e Papelã:o, Borracha e Fer-
tilizantes, a maioria das quais atingiu as metas previstas; for-
neceu estímulos à expansã:o do complexo Mecânico, a qual, por 
sua vez, demandou circularmente, bens intermediários e ser-
viços infra-estruturais. A estrutura industrial foi levada em 
têrmos gerais, inevitàvelmente, ao superdimencionamento de 
uma série de indústrias. 

Para a implementaça:o de um conjunto tã:o ambicioso de me-
tas, e em ambiente econômico desfavorável, face ao agrava-
mento das pressões inflacionárias internas e a crescente di-
minuiçã:oda capacidade para importar, o Govêrno lançou ma:o 
de um conjunto de medidas de política econômica e administra-
tiva, as primeiras visando à canalizaça:o dos esforços no sen-
tido adequado e as segundas à superaça:o das dificuldades im-
postas por uma estrutura administrativa, sem as condições 
de flexibilidade e coordenaça:o indispensáveis à caracteriza-
ção das metas. 

Grande importância residiu no tratamento dos proble-
mas do comércio exterior, com as dificuldades do Balanço de 
Pagamento, consistindo de saída num tratamento extremamen-
te favorável ao capital estrangeiro que se destinasse aos se-
tores definidos como prioritários. 

Com respeito à proteção global, isto é, levando em con-
ta simultâneamente os efeitos das medidas cambiais e tarifá-
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rias, os ramos mais protegidos neste período foram os pro-
dutores de bens de consumo não duráveis, cuja substituição 
de importações já se havia completado e que não eram priori-
tários, com urna proteção média de 167%, seguidos pelos ra-
mos produtores de bens de consumo durável, com urna pro-
teção média de 113o/o, de bens de capital, com cêrca de 100% 
e de bens intermediários com 65%. 

Isso parece indicar, de um lado, um subsídio implícito à. 
produção de bens de consumo durável e capital, e de outro que 
o instrumento foi mais eficaz corno racionador de divisas e 
captador de recursos fiscais, do que corno orientador "rela-
tivo" das inversões, que neste sentido devem ter sido mais 
influídas pelos mecanismos de crédito e contrôles quanti-
tativos. 

O alto nível protecionista, registrado desempenhou papel 
no sentido de aumentar a lucratividade de diversos investi-
mentos e, com isso, criar um clima geral favorável à.s inver-
sões industriais. 

Há evidências de que as medidas de política econômica 
postas em prática, inclusive a creditícia, agiram no sentido 
de aumentar artificialmente a rentabilidade do setor industri-
al em geral, e dos ramos dinâmicos em particular, através 
de transferência dos ônus dêste aos demais setores da eco-
nomia. 

Com a diminuição do rítrno de crescimento do produto, 
a inviabilidade latente dêste rnodêlo tornou-se patente, desem-
bocando na crise industrial e política de 1962/63. 

3~ Fase (1962/1963) 

O período 1962/63 marca o mtcto da desaceleração do de .. 
senvolvimento industrial brasileiro, consequência do modêlo 
de desenvolvimento seguido de períodos anteriores. 

Com efeito, o ano de 1961 assinala o fim de urna época 
caracterizada pela rápida industrialização, negligência para 
com setores não industriais tais como agricultura, educação, 
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etc., e altas taxas de inflação, que parcialmente prestaram-
se à redistribuição de renda em favor das classes produtoras. 

Se em 1961 o Brasil alcançou uma de suas maiores taxas 
de crescimento (7, 3o/o para o PIB e 11, lo/o para o produto in-
dustrial), os dois anos seguintes, particularmente 1963, fo-
ram marcados por substanciais declínios nestas taxas. Assim, 
em 1962oPIB cresceu de 5,4o/o e o produto industrial de 8,2o/o 
em relação a 61. Em 1963, o PIB cresceu apenas a 1, 6o/o, o 
que significa decréscimo na renda per capita, visto que a ta-
xa de crescimento demográfico no Brasil é da ordem de 3o/o 
ao ano. O produto industrial, por sua vez, declinou de O, 46o/o, 
evidenciando não só os efeitos desacelerados do setor indus-
trial como também a autonomia parcial do PIB, devida ao 
comportamento relativamente estável e, ao curto prazo, in-
dependente de comportamento da indústria dos setores de 
Agricultura e serviços. 

Ao mesmo tempo, a inflação alcançava uma taxa superi-
or a 50 o/o em 1962 e superior a 80o/o em 1963. 

Aaceleração da inflação no período reflete a ação retar-
dada de um conjunto de medidas e processos do período ante-
rior, entre os quais a ação da Instrução 204, que vinculou os 
preços externos ao nível de preços internos, os resgates dos 
"swaps" e cambiais, e a pressão para expansão de crédito pe-
los setores "superdimensionados" durante a fase do Plano de 
Metas, e que encontravam crescentes dificuldades de merca-
do, Aêssesfatôres somaram-se as restrições do balanço-de-
pagamentos e os aumentos dos Gastos de Consumo da União, 
seja para custeio dos gastos de Pessoal, seja para subsidiar 
certos setores como Transporte e Comunicações, 

Êste quadro buscou conciliar um conjunto diversificado de 
objetivos, tais como: desenvolvimento econômico, combate à 
inflação, aumento de salários reais, reforma agrária, auto-
nomia financeira, etc., resultando a formulação de objetivos 
de política econômica contraditórios. 

Ao ceder à pressão dos assalariados por maiores salá-
rios, originada da queda do ritmo de crescimento da economia, 
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e da aceleração da inflação, e a outras pressões com origerr 
tais como subsídios a setores deficitários e aumento do volume 
de créditos, o govêrno enfraqueceu sua capacidade de inves-
timento. 

A formação bruta de capital fixo, que havia evoluído à ta-
xa média de 9, 2o/o ao ano, entre 1956 e 1961, estagnou em 62 
e 63, mantendo-se, pràticamente, no mesmo nível alcançado 
em 61. O investimento privado, contudo, caiu de 11; 4o/o de 61 pa-
ra 62, obrigando o Govêrno a incrementar seus investimentos 
de aproximadamente 22, 8o/o em 1962, para compensar a queda. 
Em 63, contudo, os investimentos governamentais voltavam ao 
nível de 61. 

O fluxo proveniente do exterior, de capitais autônor.nos de 
origem privada, por sua vez declinou de US$ 108 mil~ões em 
1961, para US$69 milhões em 1962 e US$30milhõesem 
1963 (exclu{dos os reinvestimentos). 

O enfraquecimento do processo de substituição de impor-
tações fêz com que os ramos mais atingidos fôssemos produ-
tos de bens-de-capital, altamente dependentes do investimento 
público, e de bens de consumo durável, de forma mais intensa 
os primeiros, cuja produção quase caiu aos níveis de 1961, 
ambos respondendo por 25o/o dó produto industrial. 

O fracasso adicional na política de estabilização selou o 
final dessa fase, a primeira no pós-guerra, que termina com 
um saldo econômico liquidamente negativo, embora deva ser 
reconhecido que parte dês te saldo seja o débito transferido de 
fases anteriores. 

4~ Fase (1964/1965) 

As condições econômicas que presidiram esta fase são 
fundamentalmente as mesmas da fase anterior, à medida em 
que resultam também das modificações estruturais ocorridas 
no períoso 56/61. Justifica-se considerar o período 1964/1965 
como uma fase à parte, devido às significativas alterações na 
operação dos instrumentos de política econômica, que ocorre-
ram. 

27 



O período inicia-se com um crescimento, em relaçiio ao 
ano de 1963, de 5,1% para o produto industrial e de 3, Zo/o para 
o PIB, reduzindo-se, no ano seguinte, a taxa do produto indus-
trial de -4,8% e elevando-se a do PIB de 4, 7% (devido princi-
palmente ao setor Agrícola). Essas cifras indicam, para o pe-
ríodo, uma elasticidade industrial de -4, 03, o que traduz, do 
ponto-de-vista da dinâmica industrial, um retrocesso em re-
laçâo ao período anterior. Isto deve-se nilo só ao efeito cu-
mulativo da desaceleraçâo industrial dos anos anteriores, co-
mo à decidida opção de combater a inflação, considerada 0 

principal obstáculo ao crescimento futuro. 

Assim, foram mobilizados e operados vários instrumen-
tos de política econômica, centrados em tôrno da contenção da 
expansão dos meios de pagamento, tais como limitações à ex-
pansão de crédito, medidas para aumento da arrecadaçiio fis-
cal, política de contenção salarial e uma política orçamentária 
de redução de deficits governamentais, através da diminuição 
de despesas de consumo e disciplinamento dos gastos de ca-
pital. 

O resultado dêste conjunto de políticas e medidas, embo-
ra inferior ao programado, foi animador, não só interrompen-
do (em 64) a tendência exponencial que caracterizava a infla-
ção, como reduzindo seu ritmo de 80% para 50% em 1965. No 
combate à inflação ganhou-se em tudo aquilo que significa con-
tribuição à correção das distorções no sistema de preços, cu-
jos resultados se refletirão em prazo maior. 

As medidas visando à dinamização e "aumento de eficiên-
cia do parque industrial brasileiro indicam a busca de um nô-
vo modêlo de desenvolvimento e significam o reconhecimento 
de que a substituição de importações já na:o poderá, no futuro, 
desempenhar o papel do passado. 

Os resultados a que estas medidas levarão, pela reorde-
nação da estrutura industrial e recondicionamento do compor-
tamento empresarial, só podem ser julgados a médio e longo 
prazo. 

Ademais, a capacidade para implementar as mudanças 
requeridas, e para elaborar uma estratégia que permita à in-.. 
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dústria contribuir efetivamente para o dinamismo da econo-
rnia, depende a compatibilização a que aludia o primeiro pro-
grama de ação do Govêrno, entre "estabilização, desenvolvi-
mento e reforma democrática. 11 
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111. Modificacões na Estrutura 
~ Industrial 

111.1 · Comparação com Padrões Internacionais 
O crescimento industrial brasileiro foi rápido e diversi-

ficado, tendo o nível global da atividade industrial crescido à 
taxa de 7, 2% ao ano no período 1939/1949, a 8, 5% ao ano en-
tre 1949/59 e a 9, 7% ao ano de 1959/1964. A taxa média de 
crescimento para os 25 anos considerados foi de 8, 3% ao ano. 

A estrutura industrial anterior estava concentrada prin-
cipalmente em produtos alimentares e têxteis. Estas ativida-
des são importantes ainda hoje mas a estrutura apresenta-se 
bastante diversificada com o aparecimento de setores como o 
Químico, o Metalúrgico, o de Máquinas e Equipamentos, e ou-
tros como os de produtos de papel e de borracha, que embora 
menores em magnitude, têm sido também setores dinâmicos. 
A agregação dos ramos, ao nível de bens de consumo e de pro-
dução, permite visualizar a modificação na estrutura indus-
trial, especialmente na década dos 50, quando ocorreu um au-
mento marcante na importância dos bens de produção. Isto é 
mostrado no Quadro 8. 

Trabalhando-se em maior nível de desagregação, a ênfa-
se desloca-se dos bens de consumo para os bens de produção 
e das indústrias tradicionais para as indústrias modernas. A 
evolução pode ser visualizada no Quadro 9. 

Pode -se fazer uma análise comparativa da evolução da es-
trutura industrial brasileira em relação à experiência de ou-
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tros países, com base no estudo publicado pelas Nações Unidas 
(A study of Industrial Growth, 1963. Sales N<? 63. II B. 2) que 
mostra existir uma forte relação entre a estrutura industrial 
de um dado país e suas respectivas população e renda "per 
capita". Em outras palavras, se forem conhecidos apenas os 
níveis de renda per capita e população, pode-se estimar o 
nível de valor agregado em cada ramo da indústria. 

A existência desta relação não implica em que os níveis 
de renda e população levem os níveis de produção industrial 
a ser o que sa:o, e nem significa que, para um determinado 
país, o padra:o de atividade industrial deva ser como o pre-
visto. 

A dotação de recursos naturais, a estrutura da deman-
da, as relações comerciais internacionais e outros fatôre s 
podem levar a estrutura atual de um país a diferir da ten-
dência média observada. 

Afora as peculiaridades do pr6prio país, a evolução nor-
mal do padrão da produção industrial ao longo do tempo pode 
não seguir a linha prevista pelo estudo de "cross-section". 
Variações entre séries temporais e comportamento de "cross-
sections" são comuns em economia (as funções poupança são 
um exemplo comum). O conjunto de dados do estudo das Na-
ções Unidas é compatível coma possibilidade de que a "cross-
section" padrão desloque -se ao longo do tempo (vide estudo ci-
tado, pg. 43 -52). Assim, mesmo a evolução "normal" do valor 
agregado em um setor pode não ser aquela prevista pela utili-
zação de séries temporais das variáveis renda e população e 
obtenção de séries temporais do valor agregado industrial a-
través das equações derivadas da "cross-section". 

QUADRO 8 
EVOLUÇAO POR TIPOS DE PRODUTO 

S E T O R Distribuição Percentual 

ISIC 1939 1949 1959 196'+ 
Bens de consumo (20-26, 28-29) 68% 63% 44% 43% 
3ens de produção (27, J0-38) 32 37 56 57 

TOTAL 100 100 100 100 
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QUADRO 9 
EVOLUÇAO DA ESTRUTURA INDUSTRIAL BRASILEIRA - (1939-1964) 

VALOR ADICIONADO (EM MJ. DISTRIBUIÇAO TAXA MÉDIA DE CRESCI-SETORES Ll!ÕES DE DÓLARES DE PERCENTUAL MENTO ANUAL 
1953) 

ISIC 1939 1949 1959 1964 1939 1949 1959 1964 39-49 49-59 59-64 39-64 

Alimento, bebida e fumo (20-22) 345 612 1 118 1 859 3~ 27% 21% 22% 5,9% 6,2% 10,~ 7,~ 

Text.eis, vestuário, calçado (23-24) 307 537 815 1164 27 23 16 14 5,7 4,3 7,4 5,5 

Madeira, papel e seus produtos (25-27) 79 200 456 519 6 8 8 6 9,8 8,6 2,6 7,8 

Couro, borracha e seus produtos (29-30) 26 75 181 239 3 3 3 3 11,2 9,2 5,8 9,3 

Quimica <31-32) 124 230 723 1 386 11 10 14 17 5,6 12,2 13,8 10,2 

Minerais nlo met!lioos (33) 61 165 356 355 5 7 7 4 10,5 8,0 - 7,3 

Metais e seus produtos <34-38) 150 349 1 437 2 547 13 16 27 31 8,8 15,2 12,0 12,0 

Outros (27-39) 54 129 247 288 5 6 4 3 9,1 6,8 ),O 6,9 

TOTAL DAS INDdSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO 1 146 2 297 5 333 8 357 100 100 100 100 7,2 8,5 9,7 8,3 



Um outro problema que ocorre, quando se compara o com-
portamento de séries temporais con1 "cross-sections", refe-
re-se às alterações de preços relativos. No caso brasileiro 
êles se modificaram significativamente nas Últimas duas decá-
das, e os padrões de crescimento sa:o bastante diferentes, 
quando se intenta manter constantes os preços relativos. Da-
do que a meneira correta de tratar o problema na:o está per-
feitamente clara, optou- se por deixar os preços relativos 
variarem, devido, principalmente, à ausência de qualquer 
correça:o para dif-erentes preços relativos no estudo original 
das Nações Unidas. 

Os possrveis deslocamentos com o tempo na "cross-
section" padra:o e nos preços relativos significa que as mu-
danças ao longo do tempo, isto é, as taxas de crescimento 
aparentemente previstas pelos resultados do estudo da ONU, 
podem na:o representar realmente a tendência média obser-
vada entre os pa(ses. As magnitudes absolutas, previstas pa-
ra qualquer ano, esta:o também sujeitas a alguns problemas. 

O mais sério dêles é, poss~velmente, a escolha da taxa 
de câmbio para transformar cruzeiros em d6lares. Outros 
seriam: diferenças nas definições de "valor agregado", elas -
sificações industriais distintas, etc. 

Tentou-se minimizar as distorções introduzidas por ês-
tes problemas, mas cumpre observar que permanece uma mar-
gem considerável de incerteza, e que a estimativa mais apro-
priada para. uma variável pode diferir bastante da levada em 
conta na .análise seguinte. 

Por outro lado, procurou-se reduzir os erros de inter-
pretaça:o, através da análise simult.tnea, tanto da posiça:o 
absoluta e das mudanças ao longo do tempo, como tamb~m 
à luz de outras informações na:o dependentes de comparaça:o 
através de "cross-sections". 

O quadro 10 apresenta a comparaça:o entre as taxas de 
crescimento efetivas e as previstas pelo estudo da ONU. 
(Aqui se considerou apenas o perrodo 1949/64). 
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QUADRO lO 

CRESCIMENTO SETORIAL EFETIVO E PREVISTO, 1949-64 

S E T O R Taxa média anual Diferença 
de crescimento Percentual 

ISIC Efetiva Prevista 
Alimentos, bebidas e fumo(20-22) 7,7% 6,9% 12% 
Texteis ( 23 ) 4,9 9,2% - 47 
Vestuário e calçados ( 24 ) 6,9 8,1 - 15 
Madeira e produtos (25-26) 5,2 9,6 - 46 
Papel e produtos ( 27 ) 9,5 12,3 - 23 
Editorial e Gráfica ( 28 ) 4,2 9,5 -56 
Couros e produtos ( 29 ) 5,5 7,3 - 25 
Borracha e produtos ( 30 ) 9,4 7,8 20 
Química (31-32) 12,8 8,8 45 
Minerais não metálicos ( 33 ) 5,2 8,2 - 37 
Metais c 34 ) I 12,4 14,1 - 12 
Produtos de metal (35-38) 15,2 12,1 26 

Sa:o apresentadas a seguir algumas observações quanto ao 
comportamento da indústria em relaça:o aos padrões intern;r 
cionais considerados, sendo o nível de agregaça:o elevado para 
mermitir uma análise muito significativa. 

III. 1. I. Indústria de transforrnaç ão (total) 

O crescimento forte e sustentado do setor industrial bra-
~ileiro é, muito justamente, um fenômeno bem conhecido e bas-
tante discutido. Como observado anteriormente, uma taxa de 
crescimento médio cnual superior a 8o/o e com uma certa ten-
dência crescente ao longo de um per{odo de 25 anos (39/64), 
constitui uma experiência que poucos dos países presentemen-
te menos desenvolvidos conseguiram alcançar. 

Se compararmos esta atuaça:o com a prevista pelo estudo 
da ONU (Gráfico I, (x) , veremos que a taxa de crescimento 

(x) Os gráficos apresentam os desvios dos valores previstos, em 
percentagens dêstes valores. 
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efetiva é na realidade menor do que a esperada para um país 
com a renda e populaça:o brasileira durante os anos 40 e qua _ 
se igual à taxa esperada desde 1950 até cêrca de 1955-57. 

S6mente a partir de meados da década dos 50 a indústria 
brasileira cresceu mais rápido que o "normal". E a acreditar-
se na taxa de câmbio adotada, somente cêrca de 1960 o nível 
da atividade indústrial alcançou o "nórmal", tendo sido inferior 
a êle em cêrca de 20o/o desde 1949 até meados dos anos 50. 

A industrializaça:o brasileira, vista sob êsse ângulo, na:o 
parece, em absoluto, excessiva. Uma avaliaça:o mais refina-
da dos instrumentos de política econômica que afetaram a in-
dustrialização (e dos investimentos mais relevantes) mostra-
ria, certamente, algumas decisões acertadas e outras não ta:o 
corretas. Mas a evidência que se tem aqui indica que 0 nível 
global da atividade industrial alcançado nêstes anos da década 
dos 60 foi bastante apropriado para um país com as dimensões 
do Brasil. 

III. 1. 2. Bens de Consumo e Bens de Produçclo 

A evolução relativa aos bens orientados para o consumo e 
àqueles orientados para aprodução aparece como bastante se-
melhante, como se vê no gráfico II (x). Ambos seguiram a ten-
dência do total; bens de consumo aproximadamente ao nível do 
padrão internacional, crescendo ràpidamente, desde meados 
de 50, até cêrca de 25'o acima do nível "normal" em 1963/64. 
Os bens de produção estiveram bem abaixo do nível "normal" 
até o início da década de 60, estando em 1963/64 apenas 1 Oo/o 
acima dêste nível. 

Isto significa que a importância declinante dos bens de con-
sumo e a importância crescente dos bens de produção são con-
sistentes, em relação ao comportamento típico observado em 
outros países. Ademais, com base na tendência média entre os 
países, as indústrias brasileiras produtoras de bens de consu-
mo são ainda relativamente mais importantes que as de bens 
de produção. Um deslocamento dos bens de consumo para os 
de produção tornaria a estrutura industrial brasileira mais 
semelhante à "normal. 
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PLANEJAMENTO 

DESVIO DO PADRÃO INTERNACIONAL 
(VALOR AGREGADO) 

GRÁFICO I - INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO, TOTAL - I SIC 20-39 
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GRÁFICO n - INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO, SEGUNDO USOS. 
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O exame anterior incorpora uma série de limitações, mui-
tas das quais salientadas no texto, que o qualificam apenas co-
mo uma aproximaça:o preliminar, ainda que útil, ao problema 
das transformações estruturais de indústria. 

O problema, já referido, da escolha de uma taxa de câm-
bio adequada, que elimine as principais dirtorções de preços 
relativos,. entre os países de amostra e o país estudado, é 
pràticamente insolúvel, e deve explicar, conjuntamente com 
os maiores preços relativos dos bens substituídos durante a 
fase de aceleraça:o do processo de industrializaça:o, as dife-
renças quanto ao julgamento da "normalidade" do grau de de-
senvolvimento industrial brasileiro, observado entre o estu-
do anterior e a análise que se segue, realizada a preços cons-
tantede 1965. 

Além disso, a desconsideraça:o de alguns dos chamados 
f a tôre s "uni ver sais", como pos iça: o no comércio internacional 
distribuiça:o de renda e política econômica de govêrno, devida 
às dificuldades de quantificaça:o, introduz um elemento ten-
dencioso, especialmente significativo a prazo médio. Essas 
limitações sa:o salientadas tanto no trabalho da ONU como no 
trabalho original do H. B. Chenery. (x) 

A sua validade tent que ser entendida con1o uma primei-
ra aproxintaça:o à ánalise do setor indústrial, de aplicaça:o 
rápida e simples, fornecendo certos "padrões" contra os quais 
a estrutura real da indústria brasileira, e sua evoluça:o, pode 
ser comparada. Êstes padrões, implícitos na análise que se 
segue, cumpriram a funça:o de chamar a atença:o para certos 
ramos, cujos desvios etn relaça:o ao padra:o "normal", positi-
vos ou negativos, os qualificam corrw merecedores de maior 
estudo. Assim, a análise q~e se segue, mesmo na:o sendo uma 
continuaça:o do estudo anterior, foi por êle facilitada. Estudos 
futuros, realizados a um maior nível de concreção , permiti-
rão, eventualmente, eliminar as principais distrações entre as 
duas análises, enriquecendo o poder explicativo de ambas. 
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111.2 · Modificações na Estrutura do Produto Industrial 
por Grupos e Ramos 

A evoluça:o da estrutura do produto industrial retratada 
no quadro 11, mesmo considerando que as modificações de 
preços relativos entre 1949 e 1959 introduzam certa margem 
de êrro, revela a progressiva perda de importância de cer-
tos ramos, denominados "tradicionais", em relaça:o à pon-
deraça:o ascendente de outros ramos, definidos como "dinâ-
micos". 

Como ocorre com qualquer categoria agregada, a sim-
plificaça:o buscada tira riqueza de detalhe e especificidade, 
de forma que por trás das mesmas encontram-se universos 
heterogêneos, que apenas podem ser agrupados em funça:o de 
determinados critérios conceituais. 

Por exemplo, ramos "dinâmicos" como lv.dnerais na:o Me-
tálicos, Química e Mecânica, possuem razoável participaça:o 
dos estratos artesanal e semi-artesanal, que têm como carac-
terísticas baixa produtividade e incipiente tecnologia, enquan-
to um ramo "tradicional" como lviadeira abriga estratos e em-
prêsas altamente eficientes e com tecnologia avançada. 

O exame do quadro 11 indica que os ramos do grupo I ten-
dem a perder ou no máximo manter sua participação no pro-
duto industrial, enquanto os ramos do grupo II, com uma Úni-
ca exceção (minerais não metálicos) têm sua participação au-
mentada 

Êste fato indica que a "elasticidade" de crescimento dos 
ramos do grupo I com respeito ao crescimento do produto in-
dustrial, é inferior ou igual à unidade, enquanto a "elastici-
dade" dos ramos do grupo II é, em geral, bastante superior 
à unidade. A evoluça:o da estrutura do produto industrial a pre-
Ços constantes de 1955, permite determinar as taxas de cres-
cimento dos diversos ramos e grupos. (Quadro 12). 
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QUADRO 11 
ESTRUTURA DO PRODUTO INDUSTRIAL (Cruzeiros correntes) 

G R U P O S RAMOS 1949(%) 1959 C%) 

l. Madeira, 4,2 3,3 
2. Mobiliário 2,0 2,2 
3· Couros e Peles 1,3 l,l 
4. Textil 20,0 12,0 

I-( TRADICIONAIS) 5· Vestuário e Calç~ 4,3 3,6 
dos 

6. Prod. Aliment. 20,5 16,6 
7. Bebidas 4,4 2,9 
8. Fumo 1,3 1,3 
9. Editorial e Gráfi 4,0 3,0 c a 

10. Diversos ls:í 6:2s2 11 6 4Z 1 6 

11. Minerais n/metáli 
c os 7,2 6,7 

12. Papel e papelão 2,2 3,1 
II-A 13. Eorracha 1,9 2,3 

14. Química 9,9 13,5 
15. Metalúrgica 9,4 ~ 11,9 lli.i 

n -(DINAMICAS) 16. Mecânica 2,1 3,5 
17. Material Elét. e 

II-3 de Comunicações 1,6 3,9 
18. Mat. de Transporte 2,2 ...is.2. 7,5 ~ 

FONTE: Censos Industriais de 1950 e 1960 I3GE 
NOTA : O grupo II-A compreende as indústrias dinâmicas produt~ 

ras de bens de uso intermediário e o grupo II-B o com -
plexo mecânico, que abrange ramos produtores de bens de 
consumo durável, intermediários e de capital. 



QUADRO 12 
ESTRUTURA DO PRODUTO INDUSTRIAL - CRUZEIROS CONSTANTES DE 1955-~ 

GRUPOS R A M O S 1955 1964 TAXAS DE CRES 
CIMENTO ANUAL 

1. Madeira 3,9 2,3 2,5 
2. Mobiliário 2,6 1,5 2,7 
3· Couros e Peles 1,2 0,7 2,1 

I-( TRADICIONAIS) 4. Têxtil 16,8 11,7 4,7 
5. Vestuário e 4,3 2,9 4,6 Calçados 
6. Produtos Alim. 17,8 12,8 5,1 
7· Bebidas 3,7 1,9 1,1 
8. Fumo 1,4 1,0 5,2 
9. Editorial e 3,2 1,9 2,8 Gráfica 

lO. Diversos 212 ~z~l 11] ]81o 218 4.1 
H ..A 11. M:inerai s n/ met. 5,9 4,2 4,9 

12. Papel e Papel..rc 3,0 2,7 7,6 
II-(DINAMICAS) 13. Borracha 2,3 2,3 8,9 

14. Quimica 12,3 19,0 14,4 
15. Metalúrgica 10a4 llâ 1011 ]8.] 815 10.2 
16. Mecânica 2,6 2,7 9,3 

II-B 17. Mat. Elét. e 3,6 9,0 21,0 de Comun. 
18. Mat.de Transp. 2a8 2.0 12 10 2] 1Z 281] 211] 

100,0 100,0 8,97 

NOTAS: 
1 - A estrutura apresentada refere-se ao produto das ernprêsas com 

mais de cinco pessoas ocupadas. 
2 - O produto dos ramos Madeira, Mobiliário, Vestuário e Diversos 

foi obtido através de estimativas dos indicea de volume fisico ' 
dêstes ramos, através de suas participaç~ea no produto a preços 
correntes. 

3 - A série do ramo Mecânica foi obtida por correlação com o produto 
e ernprêgo do ramo "Metalúrgico", seu principal fornecedor de in. 
sumos. 

FONTE : 
Registros Industriais (IBGE) 
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A observaçã:o do quadro anterior permite concluir que as 
indústrias tradicionais crescem a taxas inferiores às do pro-
duto industrial. É característica dêste grupo um perfil tec-
nol6gico e organizacional relativamente simples, o que faz 
com que predomine nos primeiros estágios de industrializa-
ça:o, perdendo constantemente participaça:o, à medida que se 
amplia o processo de desenvolvimento industrial. 

Seu crescimento é vegetativo e muito influenciado pelas 
alterações de preços relativos e pela distribuiça:o dos incre-
mentos de renda, sendo bastante indicativo o comportamento 
dos ramos produtores de bens de consumo na:o durável, de 
uso mais difundido, e que constituem a maior parcela dêste 
grupo. 

Ao contrário, as indústrias dinâmicas apresentam ta-
xas de crescimento do produto superiores às do produto in-
dustrial. Distinguem- se também das indústrias tradicionais 
por apresentarem uma estrutura tecnol6gica e organizacional 
bastante complexa. 

Essas indústrias, as que mais interêsse apresentam com 
relação às opções de desenvolvimento industrial, compre-
endem "stricto sensu" os ramos de Mecânica, Material de 
Transporte, Material Elétrico e de Comunicações, Quími-
ca e Metalúrgica, mas, para evitar a criação de um Grupo 
"residual", é possível acrescentar os ramos de Papel e pa-
pelão, Minerais não Metálicos e Borracha, que, além de es-
tarem vinculados tecnológicamente aos ramos dinâmicos "pu-
ros", apresentam segmentos importantes com as caracterís-
ticas que individualizam aquêle grupo. 

Essas características das indústrias dinâmicas resultam 
não só em sua maior participação no agregado industrial, co-
mo também no aumento da taxa de crescimento do produto e 
da produtividade do setor. 

As mais altas taxas de crescimento da produtividade da 
mão de obra que caracterizam as indústrias dinâmicas re-
fletem, entre outros fatôres, e maior densidade média de ca-
pital por operário, a maior taxa de renovação tecnológica e 
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o maior domínio sõbre os mercados de fatõres e produtos, já 
que essas indústrias operam geralmente em regime de con-
corrência oligopolista. 

Por sua vez, as maiores taxas de crescimento do pro-
duto explicam-se por alguns dêstes fatõres e, adicionalmente 
pela maior elasticidade renda da demanda de seus produtos, 

Condições econômicas peculiares, especialmente a bar-
reira de capacidade para importar, levaram, como se sabe, 
à adoção do processo de substituição de importações como ma-
triz de desenvolvimento, criando uma estrutura industrial ra-
zoàvelmente diversificada e integrada. 

QUADRO 13 
ESTRUTURA DO PRODUTO INDUSTRIAL (Cruzeiros Correntes) 

1949 1955 1959 1964 

Grupo I 63,5 57,1 4?,6 43,3 
Grupo II 36,5 42,9 52,4 56,7 
Grupo li-A 30,6 33,9 37,5 37,3 
Grupo II-B 5,9 9,0 14,9 19,4 

T OTAL 100 100 100 100 

FONTE: Censos e registros industriais (IBGE) 
Conhecidas as taxas de crescimento real do produto in 
dustrial e as modificações da estrutura industrial, 6 
possivel calaular as taxas de crescimento dos grupos ' 
em têrmos reais, desconsiderando apenas as variações 
de preços relativos. 
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QUADRO 14 

TAXAS DE CRESCIMENTO DO PRODUTO INDUSTRIAL POR GRUPOS 
(taxas anuais acumulativas) 

1949/1955 1955/1959 1959/19t1+ 1949/19t1+ 

Grupo I 6,9 5,5 4,8 5,8 
Grupo II 11,8 15,9 8,5 11,8 
Grupo II-A 19,7 13,1 13,1 10,0 
Grupo II-B 16,7 25,0 12,6 17,5 

T O T A L 8,8 10,3 6,8 8,5 

A rapidez da transformação estrutural, refletida pelas 
altas taxas de crescimento do Grupo II e seus componentes, 
é reforçado pelo exame das "elasticidades" de crescimento 
dos dive'rsos grupos em relação ao crescimento do produto 
industrial, evidenciados no quadro que segue. 

Grupo 
Grupo 
Grupo 

QUADRO 15 
"ELASTICIDADE" DE CRESCIMENTO DOS GRUPOS EM RELAÇ1t0 

AO PRODUTO INDUSTRIAL 

1949/1955 1955/1959 1959/19t1+ 1949/19t1+ 

I 0,78 0,53 0,70 0,68 
II 1,34 1,54 1,25 1,40 
II-A 1,23 1,27 1,00 1,17 

Grupo II-B 1,89 2,43 1,85 2,00 

O exame das alterações na estrutura do produto indus-
trial ao longo do tempo mostra que o período de modificações 
mais violentas foi o compreendido entre os anos de 19 55 e 19 59. 
Nêste período passou-se de uma estrutura, em que as indús- · 

trias tradicionais participavam com 57, lo/o do produto indus-
trial, para outra em que as indústrias dinâmicas representa-
vam 52, 4o/o, o que se traduz na alta taxa média de crescimen-
to do Grupo II-B de 25% a. a., e na altíssima elasticidade de 
crescimento de 2, 43 em relação ao produto industrial. 
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Deve-se notar também que no período 1955/1964 (menos 
de 1 O anos), a participação do.s dois grandes .grupos, Htradi-
cionais e dinâmicas", no produto industri~l.inverteu- se, tendo 
sido duplicada a participação do grupo ÍI-B (Quadró 13). 

A análise a que se procedeu mostra que a estrutura in-
dustrial brasileira encontra-se bastante desenvolvida e in-
tegrada. O estudo das normas internacionais, e de alguns in-
dicadores globais, como a absorção setorial de mão-de-obra, 
e produtividades intersetoriais, sugere que se deva proceder a 
um estudo mais acurado de âmbito regional, que permita 
uma comparação mais efetiva, principalmente levando-se em 
conta as características da região Centro-Sul. 

111.3 · Modificações na Estrutura Produtiva por Usos 
Esta análise da estrutura produtiva baseou-se no agru-

pamento dos diversos ramos industriais em categorias de uso, 
ou seja, s.egundo a utilização dos bens produzidos, conforme 
a classificação seguinte: 

1 - Indústrias produtoras de bens de consumo não durá-
vel: Têxtil, Vestuário e Calçados, Produtos Alimen-
tares, Bebidas, Fumo, Editorial e Gráfica, e parce-
la da Química (Farmácia e Perfumaria); · 

2 - Indústrias produtoras de. bens de consumo durável: 
Parcela de Material de Transporte (automóveis para 
particulares), parcela de Material Elétrico (eletro e 
eletrônico-domésticos), Mobiliário e Diversos; 

3 - Indústrias produtoras de bens intermediários: Mine-
rais não metálicos, Metalúrgica, Borracha, Couro e 
Peles, Papel e Papelão, Madeira, o re stande da 
Química e parcela de Material Elétrico (fios, etc); 

4 - Indústrias produtoras de bens de capital: Mecânica, 
o restante do Material de Transporte e o restante de 
Material Elétrico. 

Embora reconhecendo as simplificações implícitas na 
classificação adotada, e a dificuldade na participação 'de certos 
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ramos indústriais em duas ou mais categorias, consideram-se 
irrelevantes tais limitações, face às conclusões gerais que se 
permitiu chegar. 

O exame do quadro 16, que retrata a evolução da estru-
tura do produto industrial por usos, (mesmo considerando que 
as modificações de preços relativos entre 1949 e 1959 intro-
duzam certa margem de êrro), evidencia a crescente impor-
tância dos bens de capital, de consumo durável e intermediá-
rios, ê stes Últimos ligados tecnológica e básicamente à pro-
dução das duas primeiras categorias de bens. 

QUADRO 16 
ESTRUTURA DO PRODUTO INDUSTRIAL POR USOS 

u s os 1949 1955 1959 1964 
(CR$1949) (CR$1955) (CR$1955) (CR$ 1965) 

3ens de Consumo 62,7 59,0 53,3 49,9 
N/ Durável 58,6 52,21 43,9 36,9 
Durável 4,1 6,8 9,4 13,0 

3ens Intermediários 32,1 35,2 34,7 38,7 
3ens de Capital 5,2 5,8 12,0 11,4 

T O T A L 100,0 100,0 100,0 100,0 

No que diz respeito à produção, o exame do quadro 17 
(para o qual mantêm-se as mesmas restrições já feitas ao 
quadro 16) evidencia a progressiva perda de importância da 
produção dos bens de consumo não duráveis em relação à pon-
deração ascendente da produção de bens de capital, interme-
diários e de consumo durável. 

A estrutura emergente em 1964, com uma participação 
dos bens de consumo da ordem de 55o/o, é comparável nêste 
sentido com as encontradas em países com mais alto gráu de 
desenvolvimento, sendo estranhável apenas a alta participação 
dos bens intermediários, que pode ser devido aos altos preços 
relativos dos produtos dessa categoria em relação aos padrões 
daquêles países e à relativamente baixa integração do Brasil 
no comércio internacional. 
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QUADRO 17 
ESTRUTURA DA PRODUÇ1í.O INDUSTRIAL SEGUNDO USOS 

usos .1939 1949 1955 1959 1964 
(CR$1939) (CR$1949) (CR$1955) (CR$1955) (CR$1955) 

Consumo 7),6 69,5 64,1 57,9 54,8 
N~o Durável 70,9 66,1 58,8 49,6 42,4 
Durável 2,7 3,4 5,3 8,3 12,4 

Intermediários 21,9 25,8 30,4 30,7 )4,6 
Capital 4,5 4,7 5,3 11,4 10,6 

T O TA L 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

QUADRO 18 

ESTRUTURA DA PRODUÇ1í.O INDUSTRIAL 

u s o s 1939 1949 1955 1959 1964 
(CR$1939) CR$1949) CR$1955) CR$1955) (CR$1955) 

Bens de Consumo 80,1 75,4 71,6 64,1 60,5 
Bens de Produção ·19,9 24,6 28,4 35,9 39,5 

T O TA L 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

O quadro anterior revela, de forma ainda mais clara, as 
grandes linhas de evolução da estrutura industrial brasileira, 
cuja tendência manifesta é o predomínio crescente da partici-
pação dos bens de produção, confirmado, pela grande rapidez 
de transformação, e a posição secundária das forças de de-
manda do cônsumo tradicional. 

FÔsse outra a classificação utilizada para a divisão da 
produção segundo usos, como a adotada em muitos trabalhos 
da ONU, (x) mais altas seriam as participações dos bens de pro-
dução, atingindo as cifras de 35, 8o/o, 46, 4o/o e 54o/o, respectiva-
mente. 

(x) Bens de Capital - Papel, Química, Metalúrgica, Minerais nlio 
Metálicos e Complexo Mecânico (Metal Pro-
ducts - ISIC 35-38). 
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111.4· Modificações na Estrutura do Emprêgo , Salários e Produtividade 

O contraste existente entre a estrutura da produção in-
dustrial e a estrutura do emprêgo, agravado pelas "diferen-
ciais" de produtividade setorial, não constituiu maior empe-
cilho à operação do modêlo de desenvolvimento industrial bra-
sileiro. Isto porque a reserva absoluta de mercado da região 
Centro-Sul oferecia condições de absorção de produtos indus-
triais, que operfil global do país parecia não permitir, con-. ' 
dições que foram ainda ampliadas por um conjunto de medidas 
de polÍtica econômica, cujo resultado foi o aumento da lucra-
tividade industrial, através da transferência e capitalização 
de ganhos de outros setores à indústria. 

A evolução do emprêgo industrial, cujo crescimento a ta-
xas muito inferiores às da população urbana, (especialmente 
às de aglomerados de 10 000 ou mais habitantes, que cresce-
ram entre 1950 e 1960 a 6, 4o/o ao ano), redundouemumacen-
tuado decréscimo da produtividade dos serviços e uma maior 
concentração da renda. 

A hipertrofia do setor terciário brasileiro, fruto da bai-
xa absorção de emprêgo pela indústria, parece próxima dos 
limites do econômicamente justificável. Efetivamente, a ra-
zão entre emprêgo terciário e emprêgo em indústria e cons-
trução, que nos países desenvolvidos oscila entre 1 e 1, 2, é 
no Brasil 3 ou mais, que explica a baixa produtividade dos ser-
viços e a dificuldade em aumentar sua produtividade "monetá-
ria" sem perdas reais para os demais setores. 

~ 

Esse fato levou a um crescente estreitamento da demanda 
de bens de consumo durável, adiado no tempo através de me-
didas creditícias e esporádicos aumentos salariais, agravan-
do comulativamente as pressões inflacionárias e constituin-
do assim um môdelo de crescimento auto-restritivo. 

Mais uma vez, tudo indica que a futura expansão indus-
trial acha-se vinculada a uma ação que possibilite a diminui-
ção dos "diferenciais" por setores de produtividade, especial-
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mente em relação à agricultura, lançando assim as bases pa-
ra um autêntico mercado nacional. 

A evolução do emprêgo industrial por grupos, vista 110s 
quadros 21 e 22, permite ver como se deu o desenvolvi-
mento industrial brasileiro. 

QUADRO 21 
ESTRUTURA DE EMPREGO POR GRUPOS 

C%) . 
G R U P O S 1949 1959 1964 

Grupo I 69,2 58,5 54,6 
Grupo II 30,8 41,5 45,4 
Grupo II-A 26,0 30,2 31,2 
Grupo II-B 4,8 11,3 14,2 

QUADRO 22 
TAXAS DE CRESCIMENTO DO EMPReGO INDUSTRIAL POR GRUPOS 

G R U P O S 1949 I 59 1959 I 64 1949 I 64 

Grupo I 1,3 2,4 1,7 
Grupo II 6,1 5,8 6,0 
Grupo II-A 4,5 4,6 4,5 
Grupo II-B 12,1 8,8 n,o 

T O T A L 3,0 3,9 3,3 

Pode-se ver que a estrutura do emprêgo modifica-se na 
mesma direção da estrutura do produto industrial, conduzin-
do à progressiva predominância das indústrias dinâmicas, po-
rém em ritmo mais lento que os observados para as modifica·· 
ções do.produto (vide quadro 14 do ítem B). Isto reflete au-
mento da produtividade da mão de obra empregada naquelas 
indústrias. 

As taxas aproximadas de aumento da produtividade da mão 
de obra por grupos, calculadas pelo confronto da evolução da 
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estrutura do produto a preços correntes e do emprêgo, e por-
tanto desconsiderando as. modificações de preços relativos, 
permitem examinar melhor êste processo. 

QUADRO 23 
TAXAS DE CRESCL~NTO DE PRODUTIVIDADE DA 

MAO DE OBRA HIDUSTRIAL 

GRUPOS 1949/59 1959/B+ 

Grupo I 5 2,4 
Grupo II 7,3 2,7 
Grupo II-A 7,1 2,2 
Grupo II-B 7,9 3,8 

TOTAL 6,4 2,9 

1949/B+ 

4,1 
5,8 
5,5 
6,5 

5,2 

Observa-se, inicialmente, pela comparação dos vários 
quadros, que os grupos que apresentaram a maior taxa de 
crescimento do produto foram aquêles em que o emprêgo e o 
aumento da produtividade cresceram mais ràpidamente, o que 
é válido não só para as comparações entre os grupos como pa-
ra o exame dos períodos. -Este fato parece indicar estreita relação entre crescimen-
to de fôrça de trabalho e eficiência dos investimentos (que não 
pode ser testada por falta de informações sôbre as variações 
do capital industrial), retratando a ação combinada da com-
plementaridade dos fatôres capital e trabalho e das modifica-
ções estruturais do emprêgo industrial, grandemente facili-
tados pela abundante oferta de mão de obra e pelo rápido 
crescimento do produto industrial. 

O quadro 23 permite examinar, para o período 19 55-64, a 
ação do aumento das produtividades dos diversos ramos no au-
mento da produtividade da mão-de -obra industrial e o resíduo 
atribuível à ação do "componente estrutural" já referido an-
teriormente. 

Como vimos, o 11 componente estrutural" foi definido como 
e efeito sôbre a produtividade do trabalho atribuível somente à 
transferência relativa da mão-de-obra dos ramos menos efi-
cientes para os mais produtivos. 
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QUADRO 24 

INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO -CONTRIBUIÇÃO DAS TRANSFORMAÇÕES ESTRUTURAIS P/ O CRESCIMENTO DA PRODUTIVIDADE DO TRABALHO 

ESPECIFICAÇIO 1955 -ANO o 

VALOR DA 'l'RANSF. IliD. PESSOAL OCUPAOO PRODUTIVIDADE ~ii!DIA PARTICIPAÇIO % llE VALOR DA 'l'RANSF. IND. 

106 ert llE 1955 El1 31/12-l{[L mssaAS QVttOr$/PES. OCUPADA CADA SETOR NO TOTAL 106 Cr$ llE 1955 

SEro!D:8 Oi (O) L1 (O) Hi (O) DO~ Mi (O) Oi (t) 

MIIIBIWS RIO MET-'LIC<8 9.3ff7 149 6.3 000 8,8 14 457 

1Cr.w7RGIC.L 16 6o1 142 116 908 8,4 34 695 

MIIC&m:C.L 4167 42 99214 2,5 9 293 

M.t.mwL m:.tmxco 1 COMIJKIC.LÇOIS 5 663 36 157 3o6 2,1 31146 

Mln:RI.AL DI rlWiiiiPOI!m 4 378 35 125 o86 2,1 41330 

IIIDI1liA. 6 307 101 62446 6,0 7870 

MllBILlWo 4123 6o 68 717 3,6 5 247 

Pil'IL I P.&l'ELIO 4746 37 128 270 2,2 916o 

BtlllUtl& 3 611 17 212 412 1,0 7801 

COOBaJ, l'I:LD • ll.IIJl.Ull8 1 9ff7 24 82 792 1,4 2 404 

Qllflac.~. 1 rAmW:lClma.t. 19 S64 102 191 804 6,0 65 736 

Ttnn. 26000 381 70341 22,6 40 467 

VISTUWO, ~ E .&Rr. llE TBCIDOS 6 798 97 70082 5,8 lO 166 

l'llOWral .ll.IMENTARI!S 28406 304 93 441 18,0 44313 

IIIII:IW 5 ff73 49 119 857 2,9 6 460 

ruMO 2 156 16 134750 1,0 3 384 

IDITOIWL 1 Glltr.ta.t. 5 119 54 94 796 3,2 6 558 

D1VIRBos 3500 41 85 366 2,4 4 591 

'l'OTAL UCL. QUOOCA E TIWISP. 

'1'01'1L GIRAL 159 186 1 6ff7 94 36o 100,0 345f178 

H (t) Hi (t) "' (ll) Hi (t) Mi (t) • 
..,. X ------ • 150,61 X 114,.31 • 172,16 { H (O) 1!1 (O) Ni (O) 1!1 (t) Ml. (O) 

PARTICIP1ÇJO PSil!ZII1'U.t.L DO •COIIPOIIINTI ES'I'RI11'tlllAL8 NO ~ DA J>ROI)IJ1'IVIll DO ma ~;H • 19,11$ 

B. (t) • 
-- •140,75 X ~,18 a lJ9,6o 
li (O) 
PAR'!'ICIPAÇIO l'II!.CIMt1L DO •COIIPOIIINTI ES'I'RI11'tlllAL8 NO ~ DA ftWIHl'l'lVIDIDI DO TIWIALHOa ~ -..'2,1$ 

1 9 6 4 - AliO I 

PESSOAL OCUPAOO EM PRODUTIVIDAIJE ~IA PARTICIPAÇIO % llE Hi (O) Mi (O) 

.31/12 - MIL PESSOAS Oi/Li Cr$ 1.000/PES. QâDA SETOR NO TOTAL 

L1 (t) OCUPADA Hi ( t) DO E!~ Mi (t) 

167 86569 7,9 554 400 

249 139 337 11,7 1 007 2ZT 

76 122276 3,6 248 0.35 

84 370 786 4,0 330 343 

141 293 121 6,6 262 681 
I 

98 003o6 4,6 374 676 

55 95 400 2,6 247381 

49 186 9.39 2,3 282 194 

24 325 042 1,1 212 412 

26 92462 1,2 115 909 

171 .384 421 8,1 1150 824 

343 117 900 16,2· 1 589 707 

104 97 750 4,9 406 476 

370 119765 17,5 1 681 938 

49 131 8.37 2,3 347 585 

17 199 059 o,s 134750 

6o 109 300 2,8 303 347 

38 120 816 1,8 204 1118 

8 041 258 

2121 162 696 100,0 9 454 763 

Hi (t) Mi (t) Hi (t) Mi (O) 

68.3 895 761 8t17 

1 630 243 1 170 431 

440 194 305 690 

1 48.3 144 778 651 

1 934 863 615 554 

369 408 481 836 

248 040 343 440 

429 96o 411 266 

357 546 325 046 

110 954 129 447 

3 113 810 2 3o6 526 

1 911 276 2 666 348 

478 975 566 950 

2 095 888 2 155 770 

303 225 382 327 

159 247 199 059 

3o6 040 349 76o 

217 469 289 958 

11. 225 504 11 317 786 

16 274 177 14 239 866 



O exame do quadro 24 e a utilização do mesmo processo 
de cálculo já descrito anteriormente, permite constatar que 
a produtividade da mão-de-obra industrial aumentou no perío-
de 1955/64em 72, 16%, sendo 19, 8o/odêste aumento atribuíveis 
à componente estrutural e o restante ao aumento das diversas 
produtividades setoriais, ou seja, bàsicamente à capitalização 
e à absorção tecnológica. 

Observa-se também, que, ao se excluírem os ramos 
Transporte e Química, o crescimento da produtividade da mão-
de-obra restante, reduz-se para 39, 6o/o, passando o componente 
estrutural a ser negativo (com pequenas alterações no "com-
ponente tecnológico"), o que indica a importância do investi-
mento nos demais ramos e seu pequeno efeito estrutural, fa-
ce ao reduzido aumento de emprêgo relativo que registraram 
as demais indústrias dinâmicas. 

A maior relevância do "componente tecnolÓgico" no cres-
cimento da produtividade do trabalho indica que, embora as 
transformações na estrutura ocupacional tenham jogago um 
papel importante no aumento da produtividade do setor, a ação 
conjunta de um baixo crescimento relativodo emprêgo deva-
rias indústrias com maior produtividade e de um aumento ge-
neralizado na produtividade de todos os ramos, ainda que 
desigualmente distribuído, foi o que definiu a resultante final 
indicativa de uma generalizada capitalização dentro do setor 
industrial. 

A decomposição dos efeitos "tecnológico" e "estrutural'' 
no aumento da produtividade da mão de obra industrial entre 
1955 e 1964, mostrada no quadro 25, permite que as obser-
vações acima sejam visualizadas ao nível de ramos. 

O quadro 23, por sua vez, mostra que no período 1949/59, 
quando foi mais elevado o crescimento industrial e maior a 
transformação estrutural do produto e a conseqüente absorção 
de tecnologia moderna, registram-se as maiores taxas de au-
mento de produtividade para todos os grupos e para o total da 
indústria, e as maiores taxas de crescimento do emprêgo pa-
ra o grupo II-B, então em fase de implantação e com um con-
tingente inicial de emprêgo relativamente pequeno. 
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QUADRO 25 
COMPONENTES DO INCREMENTO DA PRODUTIVIDADE GLOBAL DA 

MrtO-DE - 03RA POR RAMOS 
(1955/19&) 

RAMOS COMPONENTE COMPONENTE 
TECNOLCXJICO ESTRUTURAL 

Minerais não metálicos 2,19 0,35 
Metalurgia 1,83 -0,07 
Mecânica 0,61 -0,16 
Material Elétrico e Com. 4,48 3,05 
Material de Transporte 3,73 4,76 
Madeira 1,13 0,61 
Mobiliário 1,02 0,33 
Papel e Papelão 1,36 0,03 
Borracha 1,19 0,13 
Couros, Peles e Similares 0,14 0,07 
Química e Farmacêutica 12,22 3,57 
Têxtil 11,38 1,1 
Vestuário, Calçados, etc. 1,7 0,28 
Produtos Alimentares 5,02 0,08 
Bebidas 0,37 0,05 
Fumo 0,68 -0,08 
Editorial e Gráfica 0,49 0,09 
Diversos 0,9 0,09 

TOTAL 50,44'% 14,28'% 

O exame das relações entre as taxas de crescimento do 
emprêgo e do produto dos diversos grupos, assimiláveis as 
elasticidades emprêgo-produto, esclarece melhor êste pro-
cesso. 

G R U P O S 

Grupo I 
Grupo II 
Grupo II-A 
Grupo II-B 

TOTAL 
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QUADRO 26 
ELASTICIDADES EMPREGO-PRODUTO 

1949-59 1959-tA 

0,2 0,5 
0,45 0,68 
0,39 0,67 
0,6 0,7 

0,32 0,57 

1949-tA 

0,35 
0,5 
0,45 
0,63 

0,39 



Como já vimos, a ocorrência de altas taxas de cresci-
mento da produtividade para as indústrias dinâmicas é ple-
namente compatível com a alta relação capital-emprêgo que 
lhes é característica, pois as altíssimas taxas de crescimen-
to de seu produto no período 1949/59 incicam uma forte acumu-
lação de capital nêste setor, resultando essa conjunção em 
um forte crescimento absoluto e relativo de emprêgo, eviden-
ciado pelas altas elasticiades observadas. 

Mais excepcional é a situação das indústrias tradicionais, 
onde assistimos a um relativamente grande aumento da produ-
tividade associado a. um baixo crescimento do produto e do em-
prêgo, o que parece sugerir forte renovação tecnológica e or-
ganizacional, ou seja, um forte investimento, restrito à algu-
mas indústrias dêste grupo, justamente aquêle que absorve 
a maior parcela do Emprêgo e admite a maior heterogeneidade 
tecnológica em seu universo. 

Este fatopareceindicarumacelerado processo de absor-
ção da artesania e semi- artesania, que estaria perdendo par-
ticipação no produto do grupo I, para o qual entretanto não há 
maior evidência empírica. 

Observa-se, também, que as elasticidades aumentaram 
no período 1959/64, resultando em maiores taxas de aumen-
to do emprêgototal, coincidindo com menores taxas de cres-
cimento do produto e da produtividade, sugerindo menor in-
corporação de tecnologia e menor efeito das transformações 
estruturais, especialmente nas indústrias tradicionais, pois 
o perfn básico da indústria já se acha mais estável e estru-
turado, passando o crescimento a depender mais fortemente 
de modificações quantitativas, mais regular e homogêneamente 
distribuídas. 

Este aumento de absorção de emprêgo deve-se fundamen-
talmente às indústrias tradicionais, cuja elasticidade emprêgo-
produto mais do que duplicou, compensando a diminuição do 
crescimento do produto, e indicando uma grande redução no 
processo de modernização dessas indústrias. 
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IV. A Importação como Componente 
da Oferta Final- O Processo de 

Substituição de Importações 

IV.l · Introdução 
O processo de desenvolvimento industrial seguido pelo 

Brasil no p6s-guerra é comumente explicado pelo que se con-
vencionou chamar de "modêlo de substituiça:o de importa-
ções". Êste qualificativo engloba duas importantes dimensões 
daquêle processo, como sejam o incremento de participaça:o 
da produção interna na oferta total de bens industriais e o 
conjunto dos efeitos, diretos e indiretos, que estimulam o 
aumento e a diversificaça:o da produça:o industrial interna, 
em boa parte derivados de atividades substitutivas anteriores. 

As primeiras manifestações aparentes do processo de 
substituiça:o de importações, se bem que na:o necessàriamente 
as mais importantes, consistem em dois tipos de modifica-
ções; uma de caráter quantitativo, que consiste em varia-
ções nas relações entre as importações e os agregados eco-
nômicos mais significativos, e outro de cunho qualitativo, 
ligado às alterações que tem lugar tanto na composiça:o inter-
na da pauta de importações quanto na estrutura da oferta final. 

O quadro a seguir permite observar a participaça:o decli-
nante das importações em relação ao PRODUTO INTERNO 
BRUTO. 

É preciso deixar bem claro que a diminuiça:o do coefi-
ciente de importações por si na:o basta para caracterizar 
uma independência relativamente exterior. Na yerdade, o 
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que esta reduça:o significa é a perda de importância quan-
titativa do setor externo como mecanismo de ajuste entre as 
estruturas da demanda e a de produça:o interna. A dependên-
cia pode ser, e é na realidade muito mais de cunho qualita-
tivo, á medida que a pauta se torna rígida e incompressível, 
constituída pràticamente por produtos estratégicos, tanto pa-
ra manutença:o do nível de atividade interna, quanto para as 
necessidades de expansão da economia. 

A N O S 
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QUADRO 27 
EVOLU~O DO COEFICIENTE DE IMPORTAÇOES 

(BILHOES DE CRUZEIROS DE 1955) 

IMPORTAÇOES PRODUTO INTERNO 
TOTAIS 3RUTO 

(1) (2) 

57,2 604,0 
82,8 650,6 
60,2 695,1 
60,4 708,3 
74,2 757,0 
74,5 807,0 
79,1 866,1 
75,1 923,8 
74,2 991,2 
73,9 1.044,7 

FONTES: Fundação Getúlio Vargas e IBGE 

(1) 
I 

(2) 

9,5 % 
12,7 
8,7 
8,5 
9,8 
9,2 
9,1 
8,1 
7,5 
7,1 

Assim entendido o processo de substituiça:o, como a-
quêle atrávés do qual um país torna-se quantitativamente me-
nos dependente dó exterior, ao mesmo tempo que altera qua-
litativamente a natureza desta dependência, caberia observar 
as alterações que têm lugar na estrutura da pauta de impor-
tações, o que é mostrado no quadro 28. 

A observaça:o do quadro parece indicar que o processo de 
substituiça:o de importações na faixa dos bens-de-consumo 
encontra- se esgotado, já que as importações consistem ho-
je de produtos que não são produzidos internamente, seja 
porque as escalas mínimas de produça:o não o justifiquem, 
seja devido a razões ecol6gicas ou ligadas a características 
muito espec.i'Iicas do produto. 
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A importaça:o de insumos, por sua vez, reflete signifi-
cativamente a diversificaça:o do parque industrial brasilei-
ro. Muito embora seu "quantum" tenha declinado, sua par-
ticipaça:o na pauta aumenta de 30% em 1953 para cêrca de 
34% no período 55/60, vindo a superar os 40% em 63 e 65. 
Esta elevada participaça:o é explicada pela grande influência 
das economias de escala na produça:o dêste tipo de bens, o que 
permite menores preços relativos aos produtos importados 
e pelo fato de serem bens estreitamente vinculados à ma-
nutença:o do n{vel de atividades econômica interna. 

QUADRO 28 
ESTRUTURA DA PAUTA DE IMPORTAÇOES SEGUNDO USOS 

u s os NO TarAL DE IMPORTA COES 
1953 1955 1960 1963 1965 

CONSUMO 11,0 :!.Q...2. lh.Z. 1.Q...1 ll.s1 
Não Dur.ível 8,2 8,3 6,4 7,7 10,0 
Dur~vel 2,8 2,6 2,3 2,6 1,7 

COMB, E IlJBRIFICANTES 21,8 23,3 .20,2 22,9 29,9 

INSUMOS lQ..,í 11s2. l1a.L !!l.t1. 40,2 
MeUlicos 8,i 7,4 8,2 14,6 11,1 
Não MeUlicos 22,4 26,5 25,0 27,1 29,1 

CAPITAL J.§.s1. 16.2. 11..2. ~ 18,2 
Material p/construação 4,9 3,5 2,3 4,.6 1,9 
Capital p7Agricultura 3,6 3,4 5,2 2,4 2,4 
Capital ~?ndústria 20,3 15,6 15,8 14,7 11,7 
Capital Transporte 7.9 9.4 14,6 3.4 2.2 

TOTAL 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

FONTE: Amostra do Laborat6rio de Estatfstica do IBGE 

As alterações mais significativas, contudo, tiveram lu-
gar nas importações de bens-de-capital, que apresentaram 
sensível aumento no período 1955/1960, quando elevaram sua 
participaça:o na pauta de 32% para 38o/o. Em 1963, entretanto, 
representavam apenas 1/4 do total, atestando os efeitos da 
substituiça:o de importações, particularmente acentuados no 
ítem "Capital para Transporte". 
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Extraindo da estrutura geral da pauta, as importações 
de origem, na:o industrial, pode-se apresentar a participaça:o 
percentual de impcrtações industriais no conjunto das impor-
tações, o que permite melhor observar o processo de substi-
tuiça:o. 

Com efeito, o quadro 29 indica estatem em progressivo 
descenso as importações industriais em relaça:o ao total, de-
monstrando que o processo de substituiçi!o conduz a uma libe-
raça:o de divisas pàra importações de origem ni!o industrial, 
quer destinadas ao consumo final, quer requeridas pelo pr6-
prio setor industrial em expansi!o. 

QUADRO 29 -
PARTICIPAÇ~O DAS IMPORTAÇOES DE ORIGEM INDUSTRIAL 

IMPORTAÇOES TOTAIS, SEGUNDO USOS 

u s os 1953 1955 1960 1963 1965 

CONSUMO 8,2 8,2 6,4 2.& 8,0 
Não durável 5,4 5,6 4,1 5,2 6,3 
Dur'vel 2,8 2,6 2,3 2,6 1,7 

COMBUSTIVEIS E LUBRIFICANTES 20,8 14,6 9,5 5,1 4,7 

INSUMOS ~ u.& 21,8 1Q.al. ~ 
Metálicos 8,1 7,4 8,2 14,6 n,o 
Não Metálicos 13,4 16,2 13,6 15,5 16,2 

CAPITAL ~ J.L:Z. lZ.a.§. ~ 18,2 
Material r/cosntruçlo 4,6 3,5 2,2 4,6 2,0 
Capital p Agricultura 3,3 3,2 5,2 2,0 2,4 
Capital ~~Indústria 20,3 15,6 15,8 14,7 11,6 
Canital Transnorte 7:9 9.4 14.6 1.4 2 2 

TOTAL 86,6 78,1 75,5 67,7 58,1 

FONTE: Amostra do Laborat6rio de Estat!stica do IBGE 

Assim as importações de bens de consumo de origem in-
dustrial, que declinaram entre 1955 e 1960, quando as divi-
sas foram alocadas preferencialmente para importação de e-
quipamentos e matérias-primas, reassumiram em 63 sua par-
ticipaça:o usual, em tôrno de 8% da paúta total, refletindo a 
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incompressibilidade da maioria dos seus ítens e a queda do 
nível absoluto das importações. 

As importações de bens de capital, como já foi visto, ele-
vam-se entre 1956/60, indicando a intensificação dos inve s-
timentos no período. A queda posterior das importações é re-
flexo da operação do setor produtor dêste tipo de bens, hoje 
capaz de atender a parcela significativa da demanda interna 
por máquinas e equipamentos. 

IV .2- Modificações na Estrutura da Oferta Industrial por Grupos, Ramos e Usos 
O exame dos dados de produção e importação por ramos 

industriais (x), a preços constantes de 1955 e para aquêles 
anos e ramos para os quais existe informação comparável, 
permite analisar a evolução da participação da produção na-
cional na oferta total para os diversos ramos e grupos da pro-
dução industrial. 

Todos os ramos industriais tiveram aumentada a parti-
cipação da produção interna na oferta total respectiva, sen-
do que em alguns casos com maior intensidade (Química e Ma-
terial de Transporte). 

Êste processo resultou na redução do coeficiente Impor-
tações industriais/PIE, que passou de 11, 5o/o em 1954 para 
4, 9o/oem 1962. No mesmo período a relação entre Importações 
Industriais e Importações Totais caía de 90% para 70o/o, carac-
terizando assim um aspecto global do processo de substituição 
de importações industriais. 

(x) Os dados referentes às importações industriais por ramos foram 
fornecidos pelo Laboratório de Estat(stica do IBGE, e constituem 
urna amostra, <:. preços constantes de 1955 e com classificação 
por usos e origens, cuja cobertura global varia entre 85o/o e 90%. 
Talcoberturana:oéuniformepara os diversos ramos, sendo que 
emalguns, comoCombust(veise Bens de Consumo na:o Duráveis 
a amostra confunde-se pràticamente com o universo. Isto intro-
duz uma margem de êrro inevitável para os fins de análise pro-
posta, elevando um pouco as participações da produça:o nacional 
na oferta total, ma~gem que se justifica na:o só por ser essa a 
melhor classificação de importações existente como também 
porque o "bias" na:o é de molde a alterar os resultados da aná-
lise ao n(vel em que essa.é proposta. 
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As principais modificações na estrutura da oferta indus-
trial, segundo o destino da produçilo, pela classificaçilo utili-
zada sob os mesmos critérios descritos no capítulo III, ítem C, 
obedecerá a uma abordagem que se fará em duas etapas: na 
primeira será estudada e evoluçilo ·da pauta de Importações 
Industriais, e na segunda a evoluçilo da oferta industrial total. 

IV. 2. 1. Evoluçilo da Pauta de Importações Industriais 

O quadro a seguir apresenta a pau .t de Importações In-
dustriais segundo usos entre 1953 e 1965. 

Observa-se que, entre 1953 e 1956, él c.;;trutura evolui em 
detrimento dos bens-de-capital e intermediários, aumentando 
a participaçilo dos bens de consumo, tanto duráveis quanto nilo 
duráveis. Nota-se também que foi mantido o nível absoluto das 
importações de bens intermediários compatível com o funcio-
namento sem interrupções do parque industrial, que mostrava 
grande sensibilidade de dependência das importações de insu-
mos e partes complementares. 

Os anos de 1955 e 1956, ao experimentarem uma súbita 
reduçilo nas importações totais e na participaçilo das importa-
ções industriais nestas, caracterizaram-se por manterem as 
participações relativas das importações de bens-de-capital e 
intermediários, que tiveram seus volumes absolutos dràsti-
camente reduzidos, aumentando as participações relativas dos 
bens de consumo duráveis e nilo duráveis, através de menores 
reduções em seus volumes, especialmente com relaçilo aos 
n:Io duráveis, mais incompreensíveis por seus efeitos imedia-
tos, e favore-cidos por um menor preço relativo das importa-
ções~ 

Essa situaçilo, ao mesmo tempo que faz sentir seus efei-
tos sôbre o setor industrial, através ela reduçilo absoluta e 
r~lativa dos bens necessários para sua expans:Io, forneceu 
estímulos e adicionais substituições de importações na área de 
bens de consumo, levando a modificação mais definida dos 
instrumentos de política de incentivo a êste processo. 

Assim, entre 1957 e 1960, a estrutura da pauta de im-
portações industriais, refletindo a açilo dos instrumentos de 
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política econômica, altera-se em favor das importações de 
bens de capital, especialmente para uso industrial, cuja par-
ticipação em 1959 supera os 50%, em detrimento das impor-
tações de bens de consumo não durável e com o quase conge-
lamento das importações de bens intermediários e de consu-
mo durável. 

Essas modificações têm lugar com um volume de impor-
tações totais pràticamente estagnado e com as importações 
industriais superando 80% destas, atingindo, em 1959 a per-
centagem de 84%, só superada nos anos de relativa folga da 
capacidade para importar em 1953 e 1954. 

Entre 1961 e 1963', refletindo a baixa da capa c idade para 
importações de bens, devida em parte aos fortes compromis-
sos financeiros legados pelo período anterior e à redução da 
participação das importações industriais nas importações to-
tais, a estrutura da pauta de importações industriai$ sofre 
nova alteração, aumentando a participação dos bens de consu-
mo não durável e intermediários em detrimento das importa-
ções de bens de capital e de consumo durável. 

Finalmente, os anos de 1964 e 1965 assistem a um aumen-
to relativo da importação de bens de consumo não durável atri-
buível à maior sensibilidade da importação dos demai's bens 
à queda do nível de atividade interno, sensibilidade que tra-
duz não só sua mais Íntima relação com o rítmo de expansão 
industrial, (especialmente válida para a importação de bens 
intermediários) como também o mais amplo esfôrço de subs-
tituição de importações na área de bens de capital e consumo 
durável. 

A influência das taxas de câmbio efetivo nêste comporta-
mento parece não ter sido significativa, tendo tido maior im-
portância a queda das importações industriais, que em 1964 
e 1965 foram respectivamente inferiores em 30% e 40o/o·às do 
ano de 1963. 

O gráfico III permite apreciar, para o período 1955/64, o 
processo acima descrito, apresentando de forma coordenéi;da as 
modificações de ritmo e estrutura da pauta de importações 
por usos. 
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O exame feito a seguir da a.volução da oferta industrial 
por usos, conjugando as modificações das Importações e da 
Produção Industrial, permite uma visualização mais integral 
do processo de que estamos tratando. 

IV.Z.Z. Evolução da Oferta Industrial Por Usos 

O quadro seguinte mostra a persistente queda de partici-
pação das Importações Industriais na Oferta Total. Isto se ve-
rifica não só para o total mas também segundo cada categoria 
de uso, servindo como um indicador agregado do processo de 
substituição de importações ocorrido. 

As tendências mais gerais indicam a crescente perda de 
participação dos bens .de consumo não durável e aumento cor-
respondente na participação dos duráveis, concomitante a uma 
crescente ponderação dos bens de capital em uma fase e, pos-
teriormente, à sua redução com um maior pêso alternativo 
dos bens intermediários. 

Este comportamento, de início concomitante e posterior-
mente alternado, da oferta de bens de capital e intermediá-
rios, permite definir certas etapas no processo de transfor-
mação estrutural da indústria e, consequentemente, no pro-
cesso de substituição de importações. 

Assim, entre 1956 e 1960, os decréscimos da participa-
ção dos bens de consumo não durável na oferta industrial, fru-
to de sua lenta expansão, correspondem a um grande aumento 
na participação dos bens de capital e, menor, na de bens de 
consumo durável, enquanto a participação dos bens interme-
diários sofre um pequeno decréscimo no inÍcio do período. 

Dada a relativa rigidez da pauta de importações indus-
triais e o baixo volume das importações em 1956, a expansão 
inicial do setor de bens de capital deveu.-se ao aumentó si-
multâneo e rápido da produção e importação, essa última fei-
ta a expensas das importações de bens intermediários, o que 
possibilitou nos anos 1958/60 o aumento acelerado da produ-
ção nacional, "paripassu" com altos volumes de importações 
de bens de capital. 
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Essa oferta crescente de bens de capital destinou-se à 
ampliação da infra-estrutura e da capacidade de produção dos 
ramos, industriais,. produtores de bens intermediários e, 
principalmente, e de bens de consumo durável e capital, o. que 
explica o rápido crescimento de sua produção interna. 

Assim, a participação da produção nacional na oferta in-
dustrial de bens de capital elevou-se de 58% em 1957, para 
77% em 1960 e 86% em 1963, enquanto a participação dos bens 
de consumo durável aumentava de 92% em 1956, para 96% em 
1960 e 98% em 1964. 

Os gráficos de lUa Vlfornecern urna idéia mais nítida des-
sas etapas. 

A partir de 1959 constata-se uma clara tendência à que· 
da das irnportaçõe s de bens de consumo durável e, preponde-
ranternente, de capital, cujas ofertas passam a ter o com-
portamento determinado pela evolução da produção nacional. 

Vê-se, assim, que a queda da oferta de bens de capital 
em 1962/63, refletindoacrise da produção de caminhões, re-
fletiu de forma mais intensa a queda da produção interna do 
que a baixa das importações de bens de capital, que ape.nas 
seguiu a tendência rnenifestada a partir de 1959, indicativa 
da forte substituição de importações iniciada no período ante-
rior. 

Por sua vêz, a queda e recuperação da oferta de bens de 
consumo durável entre 1962 e 1964 refletiu, também, o com-
portamento dominante da produção interna, pois as importa-
ções evoluíram com um padrão alternadamente compensató-
rio. 

Dessa forma, o comportamento da oferta no período que 
medeia de 1959/60 a 1964 parece indicar a operação plena 
das maciças substituições de importação preparadas no perío-
do anterior. Nesta fase os investimentos concomitantes nos 
setôre s produtores de bens de capital, consumo durável e in-
termediários conduziram a urna difusão de estímulos que ope-
raram na etapa anterior, dos diversos setores para o setor de 
bens de capital, e na atual fase irradiam-se dos diversos se-
tores àqueles nacionais e estrangeiros produtores de bens in-
te r me diáP i os. 
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Essa fase de operação normal dos investimentos antes 
realizados que, como vimos, inicia-se em 1959, caracteriza-
se por uma crescente demanda de bens intermediários, re-
fletida na sua maior participação na pauta de importações e 
na aceleração do crescimento de sua produção interna a par-
tir de 1960, o que indica que o processo de substituição de 
importações encontra-se potencialmente em curso. 

O fato de que a substituição de importações ainda se ache 
emprocessonaárea de bens intermediários, e á relação tec-
nológica parcial entre a oferta dêstes bens e os níveis de ati-
vidade dos setôres produtores de bens de consumo, que se 
caracterizam por um comportamento global mais uniforme, 
explicam a relativa independência de seu comportamento fa-
ce às flutuações de produção nacional de bens de capital e de 
consumo durável. 

Refletindo essa situação, a participação da produção in-
terna na oferta industrial de bens intermediários eleva-se de 
82% em 1957, para 88% em 1960 e 92% em·l964, sendo, logo, 
a área em que subsistem as maiores oportunidades de substi-
tuição de importações adicionais, cuja concretização depen-
derá do aumento do nível de atividade dos setôres insumidore s. 

IV .3· Mecânica do Processo de Substituição de lmport ações,e sua Avaliação 
O rápido exame das modificações estruturais que consti-

tuíramoprocesso de substituição de importações industriais, 
ainda que não seja suficiente para quantificar as diversas re-
lações inter-temporais e inter-setoriais que tiveram lugar, 
permite afirmar que o yrocesso de substituição de importa-
ções entre 1953 e 1965 realizou-se simultâneamente em um 
conjunto de ramos interlígados econômica e tecnicamente, cu-
jQ núcleo dinâmico era constituído pelos setôres definidos co-
mo "prioritários" pelo Plano de Metas. 

É possível afirmar também que o processo de substitui-
ção de importações sofreu um sensível declínio entre 1960/62, 
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representando as posteriores reduções dos coeficientes de 
importação dos ramos o resultado conjunto: 

a) da queda da atividade econômica interna, ela própria 
atribuível parcialmente ao enfraquecimento da substituição de 
importações, b) da continuação da menor substituição efetiva 
de importações e c) da maior elasticidade renda das importa-
ções, o que faz com que essas caiam mais ràpidamente do que 
a produção interna em ocasiões de desaceleração industrial, 
especialmente quando existe capacidade de produção nacional 
ociosa. 

É possível inferir também que certas metas, com um al-
to componente de investimento importado, como Energia Elé-
trica, Transporte, Refino de Petróleo, Álcalis, Fertilizantes, 
Papel e Papelão, Cimento e Borracha, constituíram um "blo-
co" de impactos simultâneos, que reagiram por encadeamen-
to sôbre sí mesmas e sôbre os demais setôres relacioandos, 

·como Mecânica, Material Elétrico e de Comunicações, Quí-
mica e Metalúrgica. Reagiram também, embora de forma mais 
indireta e menos precisa, sôbre vários outros setôres da eco-
nomia, criando um mercado industrial crescente. 

Assim, embora o elemento dinâmico básico residisse nos 
investimentos e metas oriundos de decisões de política econô-
mica, é inegável que sua efetivação foi grandemente facilita-
da por sua inserção em um processo dinâmico de substituição 
de importações, que não somente facilitava a definição das 
metas como ampliava seus efeitos devido à reserva de mer-. 
cado existente, reserva essa em ampliação pelos efeitos de 
"encadeamento" e pela eliminação das restrições de oferta, 
que impunham contenções de demanda liberadas quando do iní-
cio da produção nacional. 

Para avaliar melhor a importância do enfraquec:lmento do 
processo de substituição de importações, e de sua restrição 
a áreas cada vez menos relacionadas através de "encadeamen-
tos" posteriores com outros setores, sôbre a desaceleração do 
desenvolvimento industrial, é interessante distinguir os efeitos 
dinâmicos de "instalação" de novas unidades dos efeitos dinâ-
micos de "operação" dessas mesmas unidades sôbre o restan-
te do complexo industrial. 
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A quantificação cabal dêstes efeitos é impossível com a 
agregação da informação existente, mas parece claro, entre-
tanto, que no período 1955/62, o conjunto de metas de investi-
mento em infra-estrutura cuja inadequação revelou-se pelo 
desenvolvimento econômico do período anterior, e a substitui-
ção de importações de bens de consumo durável e de bens in-
termeâiários, êstes demandados crescentemente pelo desen-
volvimento das atividades usuárias, forneceram os impulsos 
de "instalação" necessários ao e stabélecin1ento e ampliação 
das indústrias produtoras de bens de capital. 

... 
Obviamente, um tal esquema linear puro não ocorreu, 

pois fatôres outros, como preços relativos, decisões autô-
nomas de investidores estrangeiros e e'scalas de produção, 
jogaram um papel de relativa:importância na conformação da 
sequência observada, o que não invalida, entretanto a impor-
tância dos "encadeamentos"referidos. 

Por sua vez, as substituições de bens de consumo durá-
vel e capital em processo refluíram sôbre as industrias inter-
mediárias, através dos efeitos de 11operação", ampliando e 
sustentando o modêlo de substituição de importações até 1962, 
quando os efeitos de "instalação" perderam momento. 

Dessa forma, os ramos Mecânica e Material Elétrico e 
de Comunicações, que dependem fortemente dos efeitos de 
''instalação" dos demais ramos e da ampliação de capital so-
cial básico, e o de Material de Transporte, que possue carac-
terísticas especiais, formam o Complexo que lança em ação 
os principais efeitos de "operação" sôbre os ramos interme-
diários, como Metalúrgica, Borracha e Química, obrigando-
se a ampliar e assim transferir a êles um nôvo umpulso de 
"instalação". 

A diminuição do r{tmo vertiginoso de crescimento do com-
plexo mecânico, superdimensionado na fase aguda de substi-
tuição de importações devido à necessidade de enfrentar uma 
demanda específica e concentrada no tempo e à ocorrência de 
dificuldades para importação, não poderia deixar de trazer 
efeitos desaceleradores sôbre o resto do setor industrial, não 
compensados pelo crescimento mais regular, mas lento, das 
indústrias tradicionais. 
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O que parece claro é que o futuro crescimento dos ramos 
produtores de bens de capital e de consumo durável dependerá 
cada vez mais do crescimento induzido da demanda interna, 
pois a margem de substituição de importações e/ou expansão 
de exportações, em prazo médio, não parece que é suficien-
te para manter tal processo no ritmo desejado. 

Adicionalmente, a queda da oferta de bens de capital em 
1962/63 e sua falta de recuperaç:to em 1964, quando os demais 
setôres industriais expandiram sua atividade, indicam, justa-
mente, que êste setor passa a depender crescentemente, para 
sua ampliaç:to, de investimentos autônomos ou induzidos por 
medidas governamentais. 

As modificações nos coeficientes de importação conduzi-
ram a uma pauta de importações em que predominam as maté-
rias primas e em que os pr6dutos de origem n:to industrial ga-
nham maior pêso progressivamente, isto é uma pauta de im-
portações com as características de países em estágio superior 
de desenvolvimento, ainda que mais rígida. A pauta contrasta 
violentamente com a de exportações, em que a predominância 
de alguns poucos produtos agrícolas confere baixo dinamismo 
e a caracteriza como típica dos países subdesenvolvidos. 

Além disso, o baixo e declinante coeficiente de importa-
ções, que, no período 1953/62atingiu a média de 8, 8o/o, traduz 
a política de crescente autarquizaç:to a que foi forçado o país 
pela queda relativa de capacidade para importar, o que for-
çouaadoç:to do tipo de substituiç:to de importações horizontal 
que caracterizou seu desenvolvimento, e que, ao que tudo in-
dica, atingiu ou aproximou-se dos seus limites econômicos. 

Com relaç:to 'à. sequência das substituições realizadas, é 
possível analisá-la cr'iticamente em têrmos do efeito líquido 
de poupanças de divisas atingido ao longo das alterações na 
magnitude relativa e na composiç:to da pauta de importações. 

Com efeito, a rigidez relativa da pauta, resultante da 
substituiç:io predominante de bens de consumo final, em de-
trimento dos bens intermediários, tornou, em algumas fases, 
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particularmente agudo o problema da escassez de divisas, à 
medida em que a expansão de capacidade produtiva ou mesmo 
a manutenção do nível de atividade da economia exigia um ele-
vado componente importado, nem sempre compatível com a 
capacidade para importar. 

Assim, o aumento de produção interna substitutivo, que 
teoricamente deveria permitir um efeito líquido de poupança de 
divisas, frequentemente obrigou expressiva entrada compensa-
tória de capitais estrangeiros, numa solução evidentemente 
temporaria, uma vez que os serviços da dívida externa acabam 
por comprometer parcela crescente das disponibilidades em 
divisas, contraindo em consequência, a própria capacidade 
para importar. 

As demais observações críticas quanto ao processo de 
substituição de importações dizem respeito aos tipos de van-
tagem advindas para o setor empresarial da realização de tal 
processo, e às consequências acarretadas pelos seus condi-
cionamentos internos. 

A apreciaçau genérica só se justifica na medida em que 
possa orientar correções posteriores, pôsto que as vantagens 
são passageiras e boa parte das consequências, depois de certo 
prazo, passam a atuar como elementos inibidores da conti-
nuidade do desenvolvimento industrial. 

Assim, a mais atrativa das vantagens oferecidas ao lon-
go do processo ao setor empresarial era certamente a possi-
bilidade de manter os preços de seus produtos relativamente 
elevados. Êstes eram permitidos pela baixa competitividade 
interna e pela elevada proteção que desfrutaram as industrias 
brasileiras (x). 
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últimos anos da década dos 50, a proteç:to média conferida (via 
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de lOOo/o, Noutros têrmos, o produto estrangeiro s6 poderia ser 
colocado internamente, em média, ao dôbro de seu preço ClF 



Os custos de produçã:o se bem que ainda propiciassem 
elevadas margens de lucro mantinham-se elevados, fato devi-
do, além da baixa competitividade, à relativa deficiência de 
dotaçã:o de capital social Básico (Transporte, Energia, Co-
municações, etc.). 

Êstes expressivos estímulos ao setor empresarial da in-
dústria trouxeram duas importantes consequências. De um 
lado a excessiva dive.c.oificaçã:o do parque industrial, e de ou-
t.ro a tendência à concentraçã:o possibilitada ou pelo monopólio 
tecnológico ou pela posiçã:o privilegiada de algumas emprêsas 
que ao início do processo absorveram determinado mercado. 

A apreens:Io devida destas consequências, deve ser rea-
lizada num quadro mais amplo, no qual se identifiquem as 
condicionantes que conformaram o processo, e que influirã:o 
certamente qualquer outro modêlo alternativo de desenvolvi-
mento que venha a seguir a economia brasileira. 

Assim é possível identificar uma condicionante externa, 
expressa bàsicamente pela evoluçã:o (favorável ou desfavorá-
vel) da capacidade para importar que, evidentemente, refle-
te as variações tanto do poder de compra das exportações quan-
to dos ingressos autônomos de capital estrangeiro. 

Quanto às condicionantes internas, particular importân-
cia deve ser conferida à magnitude e estrutura do mercado 
nacional e à evolução que vem assumindo a incorporaçã:o da 
tecnologia. 

Com efeito, o nível e a distribuiçã:o de renda, que deter-
minam a magnitude e a estrutura do mercado, influenciaram 
decisivamente toto o processo de substituição, tôda sua sequên-
cia e todos os efeitos que procurou-se analizar. 

Por outro lado, as características da tecnologia empre-
gada conduziram à adoç:Io de funções de prod':çã:o nas quais 
o capital veio a ser o elemento preponderante, Este fato trou-
xe profundas repercussões sôbre o desenvolvimento industrial 
brasileiro, seu ritmo e suas consequências, o que confere à 
tecnologia, à sua criaçã:o e à sua difusã:o um papel da mais al-
ta relevância em quaisquer cursos alternativos futuros de de-
senvolvimento. 
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V. Conclusões 

V.l · Introdução 
O diagnóstico preliminar, realizado a um elevado nível 

de agregação, permitiu a formulação de um conjunto de apre-
ciações gerais, as quais, admitindo a correção básica dos 
pressupostos, fornecem elementos para certas conclusões. 

Essas conclusões devem ser entendidas dentro das limi-
tações inerentes a uma análise histórica a macro-econômica, 
análise incompleta, porquanto a etapa de redução ao real e 
confirmação a níveis mais concretos de análise não foi reali-
zada. 

O conjunto de conclusões conduz a uma previsão em que os 
elementos não explicitados são projetados com um comporta-
mento "ceteris paribus", o que reduz a fidedignidade dos re-
sultados, que incorporam comportamentos observados no pas-
sado e não necessàriamente válidos para o futuro. 

Assim, a título de exemplo, as dificuldades previstas pe-
lo enfraquecimento do processo de substituição de importações 
são verdadeiras na medida, e somente na medida, em que um 
outro modêlo alternativo não seja de formulação viável. 

Entretanto, é muito provável que o elemento inegàvelmen-
te dinâmico que foi a substituição de importações tenha inibi-
do iniciativas em outro sentido, já que aquêle processo se-
guia as linhas de menor resistência do momento, desestimu-
lando, através da diminuição da competitividade média do se-
tor industrial, atividades rentáveis em outras condições. 
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Entre essas atividades dinâmicas, relegadas a um plano 
reflexo durante a operação do modêlo de substituição de impor-
tações, basta referir as inovações tecnológicas para baixa de 
custo e melhoria de qualidade, melhor aproveitamento de sub-
produtos e fabricação de novos produtos ainda não importados, 
os quais podem significar, dentro de certas condições, um 
considerável impulso sôbre o crescimento industrial. 

Dessa forma, o nível agregado da análise e o que se co-
nhece das potencialidades efetivas da atual estrutura industrial, 
distintas das existentes no período 1956/64, que mereceu a 
maior atenção analítica, e só reconhecíveis a níveis mais con-
cretos de produtos e conjuntos de produtos, aconselham cuida-
do na interpretação das conclusões do diagnóstico. 

Além disso, a drástica modificação do clima econômico 
geral hoje em curso, dentro do qual se desenvolve a indústria, 
que aguça a necessidade de adaptação da classe empresarial 
e cujos resultados mais evidentes são a crescente organiza-
ção dêste em organismos de classe atuantes e a tendência à 
concentração financeira vertical, trará alterações dificilmente 
previsíveis nos padrões do comportamento empresarial. 

Assim, as conclusões apresentadas constituem a proje-
ção das tendências observadas, que incorpora apenas o uso 
dos instrumentos de política econômica já consagrados no pas-
sado, enquanto as perspectivas consistem na melhoria dessa 
projeção, através da incorporação implícita de um corpo de 
política que configure um nôvo modêlo de desenvolvimento, vi-
sando a efetivação das potencialidades latentes do setor indus-
trial brasileiro. 

V .2 · Consequências do Desenvolvimento do Setor Industrial 
Sôbre o Desenvolvimento da Economia como um Todo 

Uma análise valorativa dos efeitos do processo de desen-
volvimel:lto :tndustrial sôbre o desenvolvimento global da eco-
nomia não pode ser feita à base de critérios apriorísticos e 
sem uma dimensão histórica definida. Prescindindo desta, 
estaríamos encomendando àquele processo o que êle não pode 
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oferecer dentro das condições em que efetivamente se reali-
zou. 

Assim, um desenvolvimento industrial periférico carac-
terizado por adaptações conciente se inconcientes a modifica-
ções de setor externo, adaptações estas que para sua reali-
zação necessitaram a incorporação acelerada de capitais es-
trangeiros e tecnologias importadas algumas vêzes inadequa-
das à constelação de fatôres existente, não pode criar uma 
sociedade com as características estruturais dos países de-
senvolvidos, cujospadrõesdevidaas populações urbanas bus-
cam copiar. Ademais, a estrutura de demanda herdada das 
fases anteriores, e modiíicada no curso do processo, orien-
ta o desenvolvimento por sendas que não são necessàriamente 
as mais favoráveis ao pleno uso dos fatôres e a um crescimen-
to sustentado. 

Êste fenômero, cuja resultante é a atual estrutura indus-
trial brasileira, manifesta-se de forma bastante clara no con-
traste existente entre as estruturas de emprêgo e produto in-
dustriais, contraste êste referido às relações que ambas guar-
dam nos países desenvolvidos. 

Assim, a eliminação da dualidade econômica geográfica 
e setorial brasileira, efetivada via rápiras e drásticas modi-
ficações da estrutura ocupacional e das produtividades rela-
tivas dos diversos setôre s, buscando um nivelamento capaz 
de ampliar o mercado interno e elevar o nível de vida do gros-
so da população, não é tarefa que se possa, dentro das condi-
ções econômicas imperantes, encomendar a qualquer proces-
so de industrialização. O fracasso da industrialização acele-
rada em modificar positivamente o perfil ocupacional do país, 
e que resultou no aumento das "diferenciais" setoriais de pro-
dutividade relativamente à indústria e no crescente "estrei-
tamento" relativo do mercado interno, é uma dimensão in-
trínseca do modêlo de desenvolvimento seguido. 

Assim, a possibilidade de crescimento pela simples trans-
ferência "relativa" de mão-de-obra dos setôres menos produ-
tivos para os mais produtivos, que minimiza a necessidade de 
investimentos, foi desperdiçada pelo baixo crescimento do 
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emprêgo industrial, o que levou a uma hipertrofia do setor 
"SERVIÇOS", reduzindo "potencialmente" o crescimento da 
produtividade da economia. A análise dos componentes "tec-
nológico" e "estrutural" do aumento da produtividade da mão-
de -obra ao nível da economia como um todo e ao nível do se-
tor industrial demonstram as afirmações acima. Viu-se tam-
bém que, em ambos os níveis, o predomínio do Componente 
"tecnológico" indica um desenvolvimento calcado no uso inten-
sivo do fator Capital. Isto implica em pequena absorção do 
fator Trabalho, não possibilitando então a difusão dos aumen-
tos de produtividade aos setôres atrasados da economia, visto 
que os setôres que apresentam um forte componente "tecno-
lógico" caracterizam-se, em geral, por um relativamente 
fraco componente "estrutural". 

Êste tipo de desenvolvimento acarretou duas consequên-
cias principais; de um lado a implantação de segmentos mo-
dernos e altamente eficientes, capazes de aumentar o potencial 
de criação de tecnologia e de oferta, de que é exemplo o se-
tor industrial; de outro lado, a pequena utilização do fator 
mais abundante, o Trabalho, conduzindo a uma situação em 
que se torna cada vêz mais grave, face ao desenvolvimento 
prospectivo da estrutura da oferta, a absorção a níveis de 
crescente produtividade dos excedentes de mão-de-obra dos 
setôres mais atrasados. 

Assim, relativamente ao problema de criação e incorpo-
ração de "know-how" - elemento focal do problema em ques-
tão - teria cabido à indústria um duplo papel: 1) difusão de 
níveis tecnológicos mais elevados ao restante do sistema eco-
nômico, e 2) redução do hiato tecnológico que nos separa dos 
países desenvolvidos. 

Com relação ao primeiro aspecto, vimos que a incorpora-
ção tecnológica não só se deu com grande concentração dentro 
do setor industrial, favorecendo alguns poucos ramos, como 
dentro da economia, onde se restringiu bàsicamente à indús-
tria e secundàriamente, à Agricultura, Comércio e Transpor-
te e Comunicações, agravando a dualidade do sistema. 

Com respeito ao segundo aspecto, é inegável que a indús-
trialização, especialmente na forma extensiva e diferenciada 
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~m que se realizou, cooperou para diminuir o hiato tecnoló-
gico relativo que nos separou dos países centrais, permitindo 
que passássemos de engenharia de fabricação para a de pro-
duto {x). 

Contudo, ofatodequealguns dos principais e mais estra-
tégicos ramos industriais brasileiros sejam segmentos de com-
plexos industriais internacionais, não só restringe a criação e 
difusão de uma tecnologia própria como limita sua absorção a 
áreas específicas, em geral menos complexas e dinâmicas, 
dificultando também a entrada do país em novas áreas de co-
mércio exterior. Além do mais a pequenez e insuficiência ma-
terial dos centros nacionais de pesquisa aliada à orientação 
da Universidade brasileira não permite contribuições signifi-
cativas quanto à criação de técnicas novas e mais adequadas 
às peculiaridades nacionais. 

Outra consequência importante do desenvolvimento indus-
trial sôbre o desenvolvimento econômico é a que se refere ao 
levantamento das restrições da capacidade para importar, 
realizada através da substituição de importações, e que pos-
sibilitou um crescimento do PIB superior ao que se teria dado 
tivesse a oferta de bens de origem industrial obedecido às res-
trições da capacidade para importar. 

As dificuldades para medir, em têrmos do crescimento 
do PIB, êste efeito, dificuldades devidas à impossibilidade 
de projetar um curso alternativo de desenvolvimento, atra-
vés de alterações simultâneas em diversas variáveis relacio-
nadas com a capacidade para importar, tais como substitui-
ção de importações em um setor industrial versus expansão 
de exportações em outro setor qualquer, obriga a que se dei-
xe ao nível do realizado no cap. V o exame dêste efeito. 

De qualquer forma, dadas as condições existentes no início 
do processo de substituição de importações, tudo indica que 
inexistia um curso alternativo "puro", ainda que o processo 
de substituição pudesse ter sido melhor equilibrado, isto é, 
menos intenso e difundido e combinado com incentivos ao au-
mento e diversificação das exportações. 

(x) A êste respeito, consultar o capítulo 6, do Diagnóstico PreÜmi-
nar da Indústria Mecânica e Elétrica publicado pelo EPEA em 
1966. 
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As transferências de ganhos de produtividade do setor in-
dustrial ao resto da economia d:io-se fundamentalmente, pe-
la oferta crescente de produtos industriais a preços relativos 
mais baixos do que os dos insumos comprados pelo setor in-
dustrial aos demais setôres. 

As séries de preços existentes não permitem nenhuma con-
clusão definitiva, devido ao fato de que a amostra dos produtos 
industriais não acompanhou as rápidas modificações de estru-
tura de produção industrial e a que as séries sejam calculadas 
a preço de mercado e não a nível do produtor, englobando pois 
impostos indiretos, que incidem preferencialmente sôbre pro-
dutos industriais. 

Com essas restrições, observa-se que na maioria dos 
anos do período 1947/64 os preços industriais evoluíram por 
baixo dos preços agrícolas e gerais, sugerindo uma transfe-
rência de produtividade do setor industrial para os demais, 
embora essa transferência seja menos intensa que os ganhos 
de produtividade do setor industrial, que assim capitalizou a 
maioria de seus incrementos de produtividade. 

O exame dos deflatores setoriais implícitos, calculados 
a custo de fatõres, leva a resultados semelhantes, embora a 
diferença entre os níveis de preços favoráveis à agricultura e 
à economia sejam maiores. 

Uma palavra final a êste respeito requereria um estudo 
não só das transferências de produtividade via preços, como 
também das tra.nsferências de recursos via sistema fiscal, 
cambial e tarifário, embora se possa afirmar que, em seu 
conjunto, a indústria transferiu uma pequena parcela de seus 
ganhos de produtividade, tendo sido a capitalização da parcela 
retida o elemento para sua expansão acelerada. 

Outra consequência importante refere .. se às "modificações 
institucionais" ocorridas no setor industrial. Sob êste título 
entendemos as modificações no comportamento dos agentes 
econômicos e nos instrumentos de ação do Estado sôbre êste 
comportamento tanto como condição quanto como consequência 
do processo de desenvolvimento industrial. 
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Já vimos que a utilização dos instrumentos de pol_i.-1-·"'éa 
econômica do Estado, como instrumentos cambiais, tarifá-
rios e creditícios, que estimularam e facilitaram o processo 
de industrialização, dificilmente pode caracterizar o que en-
tendemos por política de industrialização em sentido amplo, 
isto é, o uso coordenado e simultâneo dêstes instrumentos 
para a obtenção de objetivos previamente definidos. 

Como a industrialização, pela maior dependência inter-
setorial das diversas decisões que acarreta, requer um con-
junto cada vêz mais sistemático da ação do Estado, con1 ajus-
tes cada vêz mais rápidos quanto maiores os desequilibrios 
implícitos em um processo improvisado, o próprio processo 
em curso revela permanentemente as inadequações existentes. 

Assim, não só o comportamento empresarial se modifica 
refletindo a crescente concentração de propriedade e as cres-
centes dificuldades de crescimento, como os próprios instru-
mentos de ação governamental são obrigados a modificar-se 
para se adaptar ~s novas situações. 

As recentes medidas de reforma (reforma administrati-
va federal, reforma fiscal, estruturação do mercado de capi-
tais) destinadas a revelar oportunidades de inversão e cana-
lizar recursos para os agentes efetivos de investimento, são 
tôdas elas imputáveis ao pr6çrio curso do desenvolvimento in-
dustrial aos problemas por êle colocados. O mesmo se pode 
dizer quanto aos instrumentos de influênda: do Govêrno sôbre 
os mecanismos decisórios do setor privado. 

Deve-se considerar que as consequências acima relacio-
nadas representam apenas uma dimensão parcial dos ínti-
mos e múltiplos efeitos do desenvolvimento econômico global. 
O que melhor permitiria sintetizar êstes efeitos, qualifican-
do-os como líquidamente positivos, é o que se poderia consi-
derar como a transferência do dinamismo econômico do ex-
terior para o interior das fronteiras nacionais. 

l!:sse fator, que resulta da grande integração da· indústria 
brasileira e da exist.ência de um hoje importante "Complexo 
Mecânico" de ponderáveis efeitos de encadeamento com o setor·. 
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.ndustrial e com a economia, obriga a adoçao de medidas que 
permitam oportunidades de investimento no setor, permitindo 
a utilizaça:o e o aumento de sua capacidade instalada. 

As descomplementaridades e ineficiências existentes, 
quando convenientemente tratadas, constituem menos um óbi-
ce que um estímulo para as inversões. 

Concluindo, os aspectos negativos da industrializaça:o 
brasileira, tais como a baixa competitividade, as distorções 
de preços relativos a tendência à concentraça:o da proprieda-
de, algumas flagrantes ineficiências micro-econômicas, alta 
proteça:o e seu caráter "fechado", refletem em boa medida 
o preço da rápida transformação estrutural, realizada num 
clima geral de subdesenvolvimento, em que a indedequação 
quantitativa e qualitativa de Capital Social Básico Imprime seu 
ônus. 

Embora a continuidade do processo, a curto prazo, seja 
dificultada pelas razões acima, estas constituem, em ampla 
medida, os elementos orientadores da política futura, forçan-
do a tomada de decisões e demarcando seu curso. 

V .3· Conclusões 
A conclusão nuclear do diagnóstico, ao nível em que ês-

te foi formulado, é que o desenvolvimento industrial do pas-
sadofoipouco induzido pelo crescimento "normal" da deman-
da nacional de consumo, tendo dependido grandemente de de-
cisões e elementos autônomos, cuja concretizaça:o foi em mui-
to facilitada pela adoça:o do modêlo de desenvolvimento via subs-
tituiça:o de importações, que na:o s6 condicionou aquelas de-
cisões autônoma$, como delas resultou e foi por elas ampliado. 

A constatação do enfraquecimento do processo de substi-
tuição de importações como motor do desenvolvimento indus-
trial, devido não somente à diminuição absoluta e relativa dos 
montantes de produtos substituíveis, como às relações entre 
êstes e a estrutura industrial existente, coloca em primeiro 
plano a necessidade de conceber mecanismos adicionais pro-
pulsores do desenvolvimento industrial. 
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Isso fica claro ao se atentar para o fato de que as subs-
tituições de importações mais evidentes restringem-se, do 
ponto-de-vista dos efeitos dinâmicos, às áreas de bens inter-
mediários, especialmente química e minerais não metálicos, 
e de bens de capital, sendo seus montantes absolutos não só 
mais reduzidos como dependentes dos níveis da atividade in-
dustrial interna, o que os caracteriza por uma relação muito 
mais reflexa do que dinâmica em relação ao comportamento 
do setor industrial. 

As substituições das importações não industriais, como 
Combustíveis e Trigo, justificadas bàsicamente para libera-
ção de poder de compra externo, dependem de estudos siste-
máticos de recursos naturais, não devendo trazer, em si mes-
mos, substanciais efeitos dinâmicos em relação à evolução 
do setor industrial. 

Isso não significa que se descartem as substituições de 
importações como possibilidade de desenvolvimento, mas, a-
penas, que será o próprio desenvolvimento em seu curso fu-
turo que irá criar e revelar novas oportunidades para tal. 

Convém assinalar o caráter dinâmico de substituição de 
importações, que se transfere a novos produtos e setores, e 
muda de rítmo, mas é um fenômeno contínuo, como bem reve-
la um modêlo tipo Chemery. Não se trata, pois, de alternati-
va mas de ênfase. 
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